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 i n  v i s i b i l i d a d e s(   )

“Denomino partilha do sensível o sistema de evidências sensíveis que revela, 
ao mesmo tempo, a existência de um comum e dos recortes que nele de�inem 
lugares e partes respectivas. (...) A partilha do sensível faz ver quem pode tomar 
parte no comum em função daquilo que faz, do tempo e do espaço em que essa 
atividade se exerce. (...) Existe portanto, na base da politica, uma “estética” que 
(...) é um recorte dos tempos e dos espaços, do visível e do invisível, da palavra 
e do ruído que de�ine ao mesmo tempo o lugar e o que está em jogo na política 
como forma de experiência. (...) É a partir dessa estética primeira que se pode 
colocar a questão das “práticas estéticas”, no sentido em que entendemos, isto 
é, como formas de visibilidade das práticas da arte, do lugar que ocupam, do 
que “fazem” no que diz respeito ao comum. As práticas artísticas são “maneiras 
de fazer” que intervêm na distribuição geral das maneiras de fazer e nas suas 
relações com maneiras de ser e formas de visibilidade.”

J a c q u e s  R a n c i è r e  ( A  P a r t i l h a  d o  S e n s í v e l ,  2 0 0 5 ) .

7



(in)visibilidades: 
dispositivo e sistemas

o trabalho análogo a escravo na contemporaneidade. 
Desta iniciativa do sistema de justiça do trabalho 
que, entre outras ações de combate e erradicação 
do trabalho análogo a escravo, pretende fomentar 
o debate sobre o reconhecimento dos direitos do 
trabalhador, se origina o projeto Contracondutas.

Com duração prevista de um ano (maio de 2016 a maio 
de 2017), conta com uma equipe interdisciplinar de 
pro�issionais e opera como dispositivo que atravessa 
diversas atividades didático-pedagógicas da Escola da 
Cidade – tais como o Seminário de Cultura e Realidade 
Contemporânea, o programa de Estágios de Pesquisa 
Cientí�ica e Experimental –, ao mesmo tempo em 
que incorpora e provoca indagações acadêmicas, 
jornalísticas e artísticas, projetando-se em direção 
ao debate público do tema e de suas repercussões na 
cidade, nas relações sociais, na ocupação do território, 

“GRU-111: contracartogra�ias” foi desenvolvido 
pelo Núcleo de Estudos das Espacialidades 
Contemporâneas1 como projeto de pesquisa e 
intervenção pública, integrando as atividades do 
Projeto Contracondutas, realizado pela Escola 
da Cidade. Conforme Lígia Nobre e Carol Tonetti, 
coordenadoras do Contracondutas, apresentam: 

“Por decisão do Ministério Público do Trabalho de 
Guarulhos, parte da verba de um Termo de Ajuste 
de Conduta (TAC), endereçado a uma construtora 
brasileira, �lagrada empregando trabalho análogo a 
escravo na construção do Terminal 3 do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, foi destinada à Associação 
Escola da Cidade, para a elaboração de um projeto 
que problematizasse e impactasse o debate público 
sobre as grandes obras de infraestrutura, a migração e 

1.  Grupo de pesquisa
vinculado ao Instituto de 

Arquitetura e Urbanismo da 
USP (IAU-USP) em São Carlos 
(www.iau.usp.br/pesquisa/
grupos/nec/). Atualmente 

o NEC.USP conta com 04
professores pesquisadores, 10 

doutorandos, 09 mestrandos 
e 05 bolsistas de iniciação 

científica.

d av i d  s p e r l i n g
f á b i o  l o p e s  d e  s o u z a  s a n t o s 

nos �luxos migratórios, nas políticas públicas e nas 
produções culturais.

O Projeto Contracondutas se pretende agente de 
re�lexão, trabalhando no sentido da produção de 
conhecimento acerca dos sistemas e relações de 
trabalho e mapeamento de condutas vigentes, para 
propor ‘condutas outras’, como alternativas de 
signi�icação política a procedimentos normatizados nos 
meios de atuação pro�issional em que nos situamos.”2

O convite para realização deste projeto vem ao 
encontro das pesquisas do NEC.USP, que 
investigam as transformações espaciais e culturais 
que têm caracterizado o mundo contemporâneo 
tendo como foco inter-relações entre arquitetura, 
arte, cidade e sociedade. Por entender que, para 

2. www.ct-escoladacidade.
org/contracondutas/
apresentacao/ 

além da regulação da ordem produtiva, o espaço 
contemporâneo funde os mecanismos produtivos 
e as projeções simbólicas, conformando um 
espaço híbrido que requer novos mecanismos 
de apreensão conceitual e fenomênica, o grupo 
vem buscando formular processos analíticos 
e metodologias adequadas a este novo objeto, 
bem como caracterizar as novas sensibilidades, 
e possibilidades de interferência nos processos 
sociais que con�iguram a existência individual e 
coletiva. 

A partir deste contexto mais geral, o grupo 
vem se especializando na articulação entre 
pesquisa e elaboração de trabalhos visuais que 
problematizam a cidade contemporânea, seus 
modos de produção e percepção, atuando em um 
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campo interdisciplinar que envolve arquitetos, 
artistas, cientistas sociais, dentre outros agentes. 
Como modo-chave de trabalho, o grupo incorpora 
a estrutura de workshops que permitem o 
diálogo e a formação de pessoas, o adensamento 
conceitual dos problemas tratados e a elaboração 
estética de trabalhos que são posteriormente 
editados e publicizados em exposições, livros e 
debates. 

Tendo em vista a proposta do Projeto 
Contracondutas, as questões iniciais que se 
apresentaram foram: como operar a partir 
dos campos da arquitetura, da cultura e da 
re�lexão crítica diante dos fatos inaceitáveis 
que originaram o projeto, sem recair na 
chave do discurso e da imagem próprios da 
denúncia? Como tratar os fatos em questão 
e o tema do “trabalho análogo ao escravo” na 
contemporaneidade, alterando seu regime de 
invisibilidade? 

Optou-se por utilizar como estratégia, uma 
dupla aproximação à questão. Realizamos a 
análise, por um lado, do cenário e dos bastidores 
das obras do aeroporto e do caso OAS-GRU; e, por 
outro, do aeroporto como estrutura essencial para 
as dinâmicas econômicas contemporâneas, as 
quais envolvem políticas de imigração, legislações 
internacionais, controles de �luxos, logísticas 

dos corpos, veiculação de imagens, produção de 
desejos, e (in)visibilidades. 

Projetos anteriores de artistas já desdobraram 
campos problemáticos associados ao universo 
dos aeroportos segundo diferentes visadas: os 
processos entrópicos de formação de paisagens, 
por Robert Smithson (Dallas-Fort Worth Regional 
Airport Layout Plan: Wandering Earth Mounds 
and Gravel Paths, 1966); a experiência do viajante 
frequente, por Martha Rosler (In the Place of the 
Public: Observations of a Frequent Flyer - 1994); 
a experiência da suspensão e da vertigem em 
sobrevôo, por Ana Tavares (série Exit com Parede 
Niemeyer - 1998 em diante); os acontecimentos 
e cenários do cotidiano, por Cláudia Jaguaribe 
(Aeroporto - 2002); os lugares do turismo global, 
por Antoni Muntadas (On translation: I Giardini 
- 2005); as redes de hiperconexões, por Cássio 
Vasconcellos (Aeroporto - 2015).

Em nosso caso, olhar o aeroporto como um 
dispositivo altamente e�iciente de produção 
de (in)visibilidades permitiu utilizá-lo como 
metáfora signi�icativa de certas condições 
que perfazem um contexto de a�irmação de 
“programas” a serem seguidos, de controle de 
comportamentos, e de destituição de direitos de 
grandes parcelas de seres humanos – universo ao 
qual está vinculado o entrelaçamento, no mundo 

atual, das relações econômicas e sociais com a 
utilização de trabalho análogo ao escravo.

De início, utilizamos o título do projeto - GRU-
111: contracartogra�ias - para articular duas 
chaves signi�icativas do complexo estudado e um 
modo para seu enfrentamento. 

GRU

No sentido do aprimoramento da logística e 
da comunicação operacional do sistema global 
de transporte aéreo, uma série de códigos 
linguísticos e visuais foi desenvolvida. No caso 
do sistema aeroportuário internacional, dentre 
tantos outros códigos, existem os códigos IATA 
(International Air Transportation Association)3 
de identi�icação internacional de aeroportos e 
cidades. GRU e SAO são, respectivamente, as siglas 
que nomeiam o Aeroporto de Guarulhos e sua 
localidade (São Paulo, e não Guarulhos) neste 
sistema internacional. 

Mas GRU diz respeito igualmente a GRU Airport, 
nome que substitui o nome o�icial anterior, 
(“Aeroporto Governador André Franco Montoro”, 
designação representativa do costume de 
apropriação política das infraestruturas públicas 
no Brasil), uniformizando sua identidade com 

3.   A International Air
Transport Association (IATA) é 
uma associação internacional 
de companhias aéreas que 
representa 265 companhias ou 
83% do tráfego aéreo mundial, 
que dá suporte a diversas 
áreas da aviação e ajuda a 
formular políticas industriais 
para questões críticas da 
aviação. Fonte: http://www.
iata.org/about/pages/index.
aspx

um nome-marca internacional. A decisão pelo 
reposicionamento da marca é tomada logo após 
a concessão do aeroporto por 20 anos, em junho 
de 2012, ao consórcio GRUPar (Aeroporto de 
Guarulhos Participações S.A.), detentor de 51% 
do capital social do aeroporto, conjuntamente 
com a Infraero (Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária,  empresa 
pública federal brasileira de administração 
indireta vinculada à Secretaria de Aviação Civil), 
que permanece com os 49% restantes. 

A adoção deste nome e sua nova marca são 
representativas do processo de “modernização” 
da infraestrutura brasileira - seguindo à risca a 
cartilha neoliberal para gestão econômica - por 
meio de privatizações, concessões e criação de 
agências regulatórias, um conjunto de medidas 
que se imagina seriam capazes de alçar o Brasil ao 
patamar de global player. 

A marca GRU Airport - que associa um 
nome em inglês a um gra�ismo que remete 
a linhas aéreas que partem de uma mesma 
origem - foi criada pela consultoria de marca 
Gad’Lippincott4 especializada em branding e 
design de experiência, e pretende, segundo seu 
idealizador, sinalizar uma nova  “era de branding 
nos aeroportos, à medida que eles forem sendo 
privatizados”, assumindo “de fato que é um 

4. http://gad.com.br/PT/gad/
negocios/gad-lippincott
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equipamento internacional”, ao mesmo tempo em 
que se veicula uma “mensagem clara” para “uma 
comunidade [que existe] em torno do aeroporto, 
como funcionários e parceiros que têm orgulho 
pelo tema”.5 

A sigla GRU foi adotada para indicar, no contexto 
do projeto “GRU-111: contracartogra�ias”, um 
conjunto de articulações entre empresas de 
investimentos e participações, empreiteiras, 
fundos de pensão estatais e órgãos 
governamentais, que perfazem todo um 
empreendimento que controla o aeroporto, de 
sua ampliação às várias nuances de sua gestão.  
A título de exemplo: o controle da GRUPar 
(detentora de 51% dos ativos sociais do GRU 
Airport) é dividido entre a Invepar (Investimentos 
e Participações em Infraestrutura S.A.), com 80%, 
e a Airports Company South Africa SOC Limited 
(ACSA), empresa estatal sul-africana, gestora 
de aeroportos, detentora de 20%.6 O controle 
da Invepar - empresa criada no ano de 2000, 
para explorar concessões de infraestruturas de 
transporte no Brasil -  é, por sua vez, partilhado 
paritariamente entre o Grupo OAS e os fundos de 
pensão estatais Funcef (Caixa Econômica Federal), 
Previ (Banco do Brasil) e Petros (Petrobrás).

5.  “Aeroporto de Guarulhos 
adota nova identidade: GRU 

Airport”. URL: http://propmark.
com.br/agencias/aeroporto-

de-guarulhos-adota-nova-
identidade-gru-airport

6.  Esta participação 
acionária foi alterada em 

2015. Em 2012, a participação 
era, respectivamente, de 90% e 

10%. Fonte: http://www.valor.
com.br/empresas/4257270/

invepar-vendera-10-de-acoes-
da-grupar-airports-company-

south-africa

111

“GRU-111”, alude ao código internacional 
de registro ou marca de aeronaves segundo a 
ICAO (International Civil Aviation Organization7), 
segundo o qual cada aeronave recebe um registro 
alfabético ou alfanumérico composto por um 
pre�ixo, que identi�ica a nacionalidade, e um 
su�ixo, que identi�ica a matrícula, separados por 
um hífen.

A matrícula, neste caso, é o número 111, que diz 
respeito à quantidade de trabalhadores oriundos 
dos Estados do Maranhão, Pernambuco, Sergipe 
e Bahia, encontrados em situação análoga à de 
escravos no canteiro de obras da construção do 
Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos, fato que 
dá origem ao projeto Contracondutas. Mas 111 
é também um número emblemático que replica, 
duas décadas depois, a quantidade de detentos 
mortos no Massacre do Presídio Carandiru, em 
1992.8

Mas, deve-se atentar que os 111 do GRU são 
apenas a parcela identi�icada de um total de 2366 
trabalhadores migrantes de fora do Estado de 
São Paulo, estimado em estudo realizado pelo 
Ministério Público do Trabalho, que compuseram 

7.  A ICAO é uma agência
especializada da ONU, 

estabelecida em 1944, para 
a gestão da Convenção 

Internacional da Aviação 
Civil. Possui 191 países 

membros e grupos industriais, 
almejando um consenso em 

relação a padrões, políticas 
e práticas recomendadas 

para segurança, eficiência, 
sustentabilidade econômica e 

ambiental do setor de aviação 
civil. Fonte: http://www.icao.

int

8.  Os julgamentos dos
executores foram anulados 

em 2016 pelo Tribunal de 
Justiça de São Paulo, cabendo 

ainda recurso.

a mão-de-obra no canteiro da empreiteira OAS 
S.A..9 Os 111 do GRU representam um número 
ainda maior, que remonta à própria relação 
entre a cidade de Guarulhos e a construção do 
aeroporto: 

“Quando o Aeroporto Internacional de Guarulhos, na 
Grande São Paulo, começou a ser construído em 1980, 
a população do distrito de Cumbica, onde ele �ica, 
cresceu vertiginosamente. Os novos habitantes, em sua 
maioria do Nordeste do Brasil, ali se estabeleceram 
para trabalhar pelos cinco anos seguintes nas obras 
do aeroporto. Mais de trinta anos depois, os bairros 
do distrito agora abrigam grande parte dos 4,5 mil 
funcionários da OAS, uma das maiores construtoras 
do país e a responsável pelas obras de ampliação do 
aeroporto mais movimentado da América Latina. 
Segundo �iscalização conduzida por auditores �iscais 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), são 
empregados dela também 111 homens resgatados de 
condições análogas às de escravos.”10 

No caso do GRU, uma questão se evidencia. A 
mesma empresa participa de empreendimentos 
aparentemente contrastantes; por um lado é 
capaz de atuar em uma logística de aliciamento e 
utilização de mão-de-obra análoga ao escravo no 
canteiro de obras, por meio de atravessadores; e, 
por outro, de gerir todo o complexo aeroportuário 
que responde a normas internacionais de 
segurança e operação da aviação, por meio da 
Invepar. Esta dupla face da atuação da mesma 

9.   Fonte: Ministério do 
Trabalho e Emprego. Programa 
de Erradicação do Trabalho 
Escravo. Relatório de 
Inspeção – Condição análoga 
à de escravo e aliciamento de 
trabalhadores – Construtora 
OAS S.A. – Construção do 
Terminal 3 do Aeroporto de 
Guarulhos.
10. http://reporterbrasil.org.
br/2013/09/fiscais-flagram-
trabalho-escravo-em-obra-da-
oas-para-ampliacao-do-aeroporto-
internacional-de-guarulhos-sp/ . 
Sobre os impactos urbanos, 
econômicos e sociais do 
Aeroporto de Cumbica na 
cidade de Guarulhos, sugere-se 
ver a tese de doutorado de 
Eulália Portela Negrelos, 
“Técnica e Estratégia Política: 
grandes projetos urbanos 
na região metropolitana de 
São Paulo” (Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo, 
2005)

empresa coloca em cheque a visão comum de 
que teria havido um descontrole fortuito no 
canteiro, no contexto de operação do mesmo 
aeroporto que deve ser regido por altos índices 
de “con�iabilidade”. O fato aponta que a forma 
de atuação da empresa responde, na verdade, 
à máxima e�iciência do empreendimento, 
encontrando seus maiores ganhos caso a caso. 

Portanto, o nome “GRU-111” aponta de 
modo sintético para a associação entre 
processos maiores de gestão público-privada 
de infraestruturas no país com modos de gestão 
do trabalho precarizado, evidenciando que há 
articulações diretas entre um e outro, e que 
há todo um controle do que se faz (in)visível 
neste empreendimento – assim como em outros 
análogos, que apontamos nesta pesquisa.

O aeroporto como dispositivo

O projeto de pesquisa foi realizado em duas 
instâncias: workshop com alunos de graduação 
e pós-graduação (ampliando o caráter público 
do projeto), e pesquisa interna ao grupo com 
contribuições de pesquisadores convidados, 
Cibele Rizek e Marcel Fantin. O workshop, 
realizado entre agosto e outubro de 2016, 
consistiu em aulas repertoriais, atividades 
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práticas e visitas ao aeroporto e bairros lindeiros, 
resultando na produção de trabalhos visuais. 
Tomou como objeto de estudo o Aeroporto 
GRU como um dispositivo que funciona por 
meio da produção estratégica de visibilidades e 
invisibilidades.

Assumimos o sentido de dispositivo proposto 
por Giorgio Agamben que, a partir de Foucault, 
refere-se à:

“disposição de uma série de práticas e de mecanismos 
(ao mesmo tempo linguísticos e não-linguísticos, 
jurídicos, técnicos e militares) com o objetivo de 
fazer frente a uma urgência e de obter um efeito. (...) 
um conjunto de práxis, de saberes, de medidas, de 
instituições cujo objetivo é de administrar, governar, 
controlar e orientar, em um sentido em que se supõe 
útil, os comportamentos, os gestos e os pensamentos 
dos homens. (...) qualquer coisa que tenha de algum 
modo a capacidade de capturar, orientar, determinar, 
interceptar, modelar, controlar e assegurar os gestos, 
as condutas, as opiniões e os discursos dos seres 
viventes.”11

Desdobrando a noção de dispositivo, os 
trabalhos realizados, e apresentados adiante 
neste livro, se vinculam a uma das seguintes 
linhas de pesquisa de�inidas para este projeto: 
1) Aeroporto e território: conexão global e
(des)conexão local; 2) Aeroporto e indução de 

11.   AGAMBEN, Giorgio. O que
é um dispositivo?. outra

travessia, Florianópolis, 
n. 5, p. 9-16, jan. 2005. ISSN

2176-8552. Disponível em: 
<https://periodicos.ufsc.br/

index.php/Outra/article/
view/12576/11743>. Acesso em: 
10 ago. 2016. doi: http://dx.doi.

org/10.5007/12576

comportamentos; 3) Aeroporto, documentação 
e controle;  4) Aeroporto, trabalho e gênero; 
5) Aeroporto, turismo e consumo cultural; 6)
Aeroporto e dispositivos espaciais de controle;  7) 
Aeroporto e relações trabalhistas.

O material produzido no workshop, reelaborado 
pelo grupo formado pelos coordenadores e alunos 
da pós-graduação, compõe as narrativas visuais 
presentes na primeira parte do livro. Sob a linha 
de pesquisa “Aeroporto e território: conexão 
global e (des)conexão local”, o trabalho “Limites 
Informais” constrói uma narrativa a partir de 
imagens retiradas exclusivamente do Google Earth 
e Google Street View. Iniciando com implantações 
de aeroportos globais e suas latitudes-longitudes, 
faz um movimento de aproximação ao GRU, 
enfocando progressivamente os limites entre o 
aeroporto e a realidade dos bairros do entorno 
onde moraram os 111. Ao �im, a partir do 
Terminal 2 avista-se no horizonte o canteiro de 
obras do Terminal 3.

 “Gra�icondutas”, desenvolvido na linha 
de pesquisa “Aeroporto e indução de 
comportamentos” , concentrou-se no estudo 
dos regimes de visibilidade e invisibilidade que 
perfazem o processamento de um viajante pelo 
sistema aeroportuário. Por meio da síntese 
fotográ�ica e diagramática de suas etapas - tendo 

como referência visual as imagens deste universo 
que circulam em revistas e os próprios manuais 
de segurança presentes em aviões e aeroportos 
-, o trabalho evidencia a experiência programada 
de uma viagem aérea e a presença constante 
do controle traduzido pelo par vigilância-
entretenimento, registrando-se sua alternância 
(em corpos, objetos, dispositivos espaciais e 
imagens).

“PSNGR GRU AA198 36J” apresenta uma 
montagem visual sob o tema do “Aeroporto, 
documentação e controle”. O controle ao qual o 
passageiro é submetido é indicado por meio do 
acúmulo de documentos exigidos e informações 
disponibilizadas a instituições das mais 
diversas ordens para que se faça uma viagem. 
Tal controle rigoroso contrasta fortemente com 
a informalidade presente nos processos de 
aliciamento de migrantes como mão-de-obra 
análoga à escrava utilizada na construção do 
próprio aeroporto.

“Attendant” explora o tema “Aeroporto, trabalho 
e gênero” para enfocar, a partir de imagens e 
discursos, as tensões que cercam o imaginário 
ao redor das comissárias de bordo, situado 
ambiguamente entre a sedução e o cuidado 
maternal, e o respeito às regras de conduta 
vinculadas às imagens corporativas. Corpo e 

comportamento aparecem aqui como instâncias 
do trabalho.

Na linha de pesquisa “Aeroporto, turismo e 
consumo cultural”, “Brazilidades” se apropria 
da estética de um catálogo de moda para expor 
e equalizar objetos muito distintos entre si, mas 
que representam o estereótipo da identidade 
nacional. São incorporados desde artigos de moda 
até objetos de consumo cultural, passando por 
signos que remetem ao popular, à violência e à 
escravidão; tudo cabe dentro da brasilidade, não 
sem certa ironia, desde que a partir de certos 
“redesenhos”. 

“Frestas” investiga o tema “Aeroporto e 
dispositivos espaciais de controle”, para 
evidenciar as pontas visíveis de um aparato 
de segurança e logística presente no Terminal 
3 do GRU, invisível ao olhar de um viajante.  
Articulando informações coletadas em visita 
em loco e plantas do terminal, o trabalho lança 
a pergunta “onde ver coisas que não são vistas”, 
convidando o usuário, usualmente objeto de 
escrutínio, a tomar consciência do aparato 
institucional do aeroporto e seu complexo 
funcionamento.
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Do GRU aos 111: em direção a um sistema.  

A questão da produção de visibilidades e 
invisibilidades foi retomada na parte seguinte 
da pesquisa, dedicada a elucidar processos 
diversos vinculados ao tema central do Projeto 
Contracondutas, a ocorrência de trabalho análogo 
ao escravo no canteiro de obras da construtora 
OAS. A pesquisa e a elaboração de trabalhos, 
levadas a cabo pelos coordenadores e alunos da 
pós-graduação, em parceria com Marcel Fantin, 
partiu do caso particular em análise, seguindo em 
direção a um contexto mais amplo, estrutural e 
globalizado, que diz respeito às próprias formas 
avançadas de reprodução do capital por meio da 
precarização das formas de trabalho.

Neste caso, tratava-se de dar forma, conceder 
visibilidade, a processos e inter-relações de 
natureza mais abstrata, quando não tornados 
deliberadamente invisíveis. Foram empregadas 
como estratégias, a apropriação da forma dos 
diagramas pelos quais as próprias empresas 
se representam, e montagens verbo-visuais, 
mimetizando formas procedentes de publicações 
e de propaganda; além da criação de mapas 
georreferenciados. 

Os trabalhos focaram no processo judicial 

“Contrarelatos” explora a linha de pesquisa 
“Aeroporto e relações trabalhistas” trazendo 
à visibilidade o universo dos con�litos e 
dos acidentes de trabalho no cotidiano de 
funcionamento dos aeroportos, a partir de relatos 
coletados em publicações de domínio público. O 
trabalho articula os relatos à localização espacial 
das ocorrências, a ícones de comunicação visual 
presentes nestes espaços de trabalho, imagens 
publicitárias e imagens realizadas no próprio 
aeroporto.

O conjunto de trabalhos aponta muitas das 
facetas dos processos de dessubjetivação 
produzidos pelo aeroporto, como dispositivo 
chave do contexto econômico-cultural 
contemporâneo. Segundo Agamben, 

“Foucault assim mostrou outra travessia como, em uma 
sociedade disciplinar, os dispositivos visam através de 
uma série de práticas e de discursos, de saberes e de 
exercícios, a criação de corpos dóceis, mas livres, que 
assumem a sua identidade e a sua ‘Iiberdade’ enquanto 
sujeitos no processo mesmo do seu assujeitamento. 
O dispositivo é, na realidade, antes de tudo, uma 
máquina que produz subjetivacões, e enquanto tal 
é uma máquina de governo. (...) O que de�ine os 
dispositivos com os quais temos que lidar na fase atual 
do capitalismo é que eles não agem mais tanto pela 
produção de um sujeito, quanto pelos processos que 
podemos chamar de dessubjetivação.”1212.  Idem, ibidem

que se inicia com a denúncia do Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção Civil de Guarulhos 
contra a Construtora OAS por utilização de 
trabalho análogo ao escravo e culmina em ações 
de reparação individual/direta e coletiva/indireta. 
No formato de diagramas, foram representadas: 
a) as formas visíveis e invisíveis de conexão entre
a empreiteira e o aeroporto, no que chamamos 
Sistema OAS-GRU; b) a abrangência corporativa 
das concessões de infraestruturas em que 
participa o grupo OAS por meio da Invepar; 
c) a participação difusa de agentes públicos e
privados, e instituições de amparo ao trabalhador, 
nas esferas da utilização e da denúncia de 
trabalho análogo ao escravo no caso do Sistema 
OAS-GRU; d) a abrangência das denúncias de 
trabalho análogo ao escravo na construção civil 
no Brasil entre os anos de 2009 e 2016, segundo 
Estados, empreendimentos, construtoras e 
�inanciadores; e) uma linha do tempo que, 
iniciada com a construção do avião 14Bis por 
Santos Dumont, associa eventos signi�icativos 
nos ramos da construção aeronáutica e da 
construção civil/arquitetura brasileiros, 
apontando momentos de tensão social e greves 
de trabalhadores; f) índices globais do trabalho 
escravo e concentração de renda.  

Na forma de mapas georreferenciados, as 
ocorrências do trabalho análogo ao escravo na 

construção civil no Brasil foram justapostas a 
outros índices que permitem associá-las não com 
as regiões menos desenvolvidas do país, mas com 
aquelas com maior índice (de concentração) de 
renda, entre outros dados. 

Por meio de montagens verbo-visuais, foram 
desenvolvidas as seguintes temáticas: a) a 
sistematização de diferentes redações da lei 
do trabalho escravo no Brasil, que ampliam ou 
reduzem direitos sociais, e as de�inições utilizadas 
pela Organização Internacional do Trabalho; b) 
a aproximação de termos usualmente utilizados 
como sinônimos da �lexibilização do trabalho 
no contexto atual com os termos sinônimos do 
trabalho análogo ao escravo; c) a sistematização 
de dados e fatos vinculados ao recente retorno da 
publicação da chamada Lista Suja. 

Organizado a partir dos dois grandes blocos da 
pesquisa, o livro é pensado igualmente a partir 
de narrativas cruzadas e diálogos entre trabalhos 
visuais, citações e textos. Ao longo do livro, o 
leitor percorrerá uma narrativa que parte de 
imagens de satélite, adentra no aeroporto e seus 
meandros, encontra situações veladas e tensões 
trabalhistas, mergulha no caso OAS-GRU, se 
espraia por um sistema mais amplo, para retornar 
ao contexto global.
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Entremeando momentos do livro, Luciano 
Costa apresenta os ensaios “Enquadramentos” 
e “Travessias”. No primeiro, o fotógrafo (e, por 
extensão, o leitor), como intruso, é interpelado 
pelo olhar de funcionários do aeroporto 
enquadrados em seus postos de trabalho. No 
segundo, o fotógrafo capta trabalhadores do 
aeroporto em um ponto estratégico de seu trajeto 
vindo dos bairros do entorno, uma conexão 
possível, mas desconfortável, em que um pixo 
denuncia o descaso em relação às condições do 
trabalhador.

Textos de Cibele Rizek e Ruy Sardinha 
Lopes escritos no escopo do projeto falam, 
respectivamente, sobre a utilização do trabalho 
análogo ao escravo como mais uma dentre 
muitas das formas de precarização do trabalho 
emergentes no atual estágio do capitalismo, 
e sobre o aeroporto como um laboratório de 
ensaios de tecnologias de vigilância e infopolítica. 
No contexto desta pesquisa, ambos aspectos 
compõem faces de uma mesma moeda: as 
formas e�icientes de controle do aeroporto como 
empreendimento, da construção à gestão.

A pesquisa se encerra com dois diagramas, 
preparados pela mesma equipe, que elucidam 
o processo judicial  iniciado com a denúncia e
culmina em ações de reparação, e a abrangência 

do projeto Contracondutas como parte destas 
ações no processo de reparação coletiva/indireta. 
Acompanhando estes diagramas, a última parte 
deste texto realizada um balanço da experiência 
da pesquisa, tentando discernir futuros caminhos.

O livro é aberto e encerrado por páginas 
que, segundo a visualidade das antigas cópias 
heliográ�icas de pranchas de projeto (blueprints), 
associam esquemas de patentes depositadas em 
anos recentes pelas maiores fabricantes de aviões, 
gravuras de navios negreiros e estudos modernos 
de proporção como o Modulor. Tais conjuntos, 
não sem ruído, evidenciam modos diversos – e 
difundidos – de e�iciência de processos por meio 
de “projetos” de regulação e controle dos corpos. 

Para a capa do livro, nos apropriamos de uma 
imagem realizada pelos �iscais do Ministério 
Público do Trabalho durante uma das diligências 
realizadas em 2013 nos alojamentos clandestinos 
nos bairros Jardim Lídia e Jardim Malvinas, 
em Guarulhos. Enquanto em primeiro plano a 
imagem apresenta uma cena comum às periferias 
das cidades brasileiras, no horizonte aparecem 
a torre de comando do GRU Airport e as gruas da 
obra de ampliação do terminal 3. Duas realidades 
aparentemente tão distantes, mas tão próximas. 
Nesta imagem, gruas e torre de comando 
convertem-se em marcos urbanos, reguladores 

das ordens sociais instaladas no contexto GRU 
Airport-Guarulhos, correlatos atuais das chaminés 
e dos campanários da modernidade tratada por 
Jean Starobinski.13

Contrarelatos, Contracartogra�ias

O modo geral de enfrentamento do 
problema ao longo do projeto de pesquisa foi 
o de desenvolvimento do que chamamos de
contracartogra�ias, atuando por desvelamentos, 
metáforas e conexões, construídas por meio de 
narrativas, montagens e diagramas. Entendemos 
contracartogra�ias como modos de correlação e 
espacialização da informação que, por meio de 
re-elaborações estéticas e aproximações daquilo 
que usualmente se apresenta ou é oferecido de 
modo disperso à percepção, podem desvelar 
aspectos da realidade contemporânea, ativando a 
compreensão e a tomada de posições críticas. 

Utilizamos o termo contracartogra�ias 
procurando enfatizar que na produção de 
qualquer representação são feitas escolhas 
que modulam discursos, enfatizam aspectos, 
endereçam públicos, em um campo aberto de 
disputas de narrativas. Contracartogra�ias, termo 
já utilizado pelo coletivo Counter-Cartographies14, 
guarda semelhança de sentido com outros termos 

13.   Starobinski, Jean. As
chaminés e os campanários. 
Revista Caramelo 7, 1995, pp. 
72-77.
14. http://www.
countercartographies.org/

como “mapeamento crítico/cartogra�ia crítica”15, 
“contra-mapa”16 e “cartogra�ia de controvérsias”17. 
Ou ainda à luz do que propõe o geógrafo Jeremy 
Crampton, a ação política de “fazer ver” das 
contracartogra�ias se realiza por meio de 
deslocamentos, de poderes e de decisões, os quais 
incorporam reinvindicações:

“Mapeamentos estão imersos em relações de poder 
especí�icas. Ou seja, um mapeamento tem implicação 
com o que escolhemos para representar, como 
escolhemos representar os objetos como pessoas 
ou coisas, e que decisões são tomadas com estas 
representações. Em outras palavras, mapear é em 
si mesmo um processo político. E é um processo 
político no qual um número crescente de pessoas está 
participando. Se o mapa é um conjunto especí�ico de 
reivindicações de poder/conhecimento, então não 
somente o Estado e as elites, mas o resto de nós pode 
igualmente fazer reivindicações igualmente poderosas 
e em disputa.”18

Neste trabalho, experimentamos no processo 
de pesquisa e produção de trabalhos grá�icos, 
operar em um campo ampliado das práticas 
cartográ�icas, as quais diferenciamos como 
trajetórias-narrativas, arquivos visuais e grá�icos-
diagramas.19

A análise do aeroporto como dispositivo, 
realizada na primeira parte desta pesquisa, 

15.   CRAMPTON, Jeremy 
W.; KRYGIER, John. “An 
Introduction to Critical 
Cartography”,  ACME: An 
International E-Journal for 
Critical Geographies, Vol. 4, 
N. 1, 2006. URL: https://www.
academia.edu/7732250/An_
Introduction_to_Critical_
Cartography. Acesso em 15 de 
abril de 2016.
16.   MORRIS, Dee; VOYCE,
Stephen. Counter Map 
Collection. URL: http://
jacket2.org/commentary/dee-
morris-stephen-voyce. Acesso 
em 02 de março de 2016.

17.   LATOUR, Bruno.
Reagregando o Social. Uma 
introdução à teoria do Ator-
Rede. São Paulo: EDUFBA e 
EDUSC, 2012.

18.   CRAMPTON, Jeremy 
W.. Mapping: A Critical 
Introduction to Cartography 
and GIS. West Sussex, Wiley-
Blackwell Publication, 2010, 
p.41.
19.   Temos investigado estas
linhas cartográficas por 
meio da articulação entre 
mapeamento espacial e 
mapeamento social, segundo 
o conceito de mapeamento...
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se encaixa na categoria trajetórias-narrativas. 
Trajetórias-narrativas se convertem em 
cartogra�ias na medida em que, a partir do corpo 
implicado e em deslocamento pelo espaço, 
sublinham experiências cotidianas e eventos 
imprevistos, decisões e contingências, regras e 
desvios traçados no espaço em ato. As trajetórias-
narrativas são da ordem dos micro-espaços, das 
fricções entre corpos, das descobertas. Como 
postura, o cartógrafo-viajante assume o mundo 
como um espaço a ser habitado em seu estofo, um 
espaço-entre.

Pode ser incluída aqui toda uma linhagem 
de artistas caminhantes urbanos ou de lugares 
ermos, que remontam ao �lanêur, às visitas 
dadaístas e deambulações surrealistas, e 
psicogeogra�ias situacionistas. Como também 
práticas e obras de Richard Long, Stalker, Cildo 
Meireles (Cordões/30 Km de linhas estendidas, 
1965), Francis Alÿs (The Green Line, 2004), 
Christian Nold (Biomapping, 2004) e Jeremy 
Wood (Meridians GPS Drawing, 2006), dentre 
outros.

Arquivos visuais se convertem em cartogra�ias 
na medida em que, a partir de experiências 
imediatas ou mediadas por representações, 
documentam, coletam informações e as 
analisam, discriminam e organizam, utilizando 

procedimentos de aproximação, associação 
e montagem, e operando pela extração de 
qualidades em quantidades. Como postura, 
o cartógrafo-entomólogo assume o mundo
composto por informações em excesso e em 
dispersão, as quais devem ser selecionadas e 
recombinadas.

Esta linha remonta à Georges Perec e a 
“Tentativa de esgotamento de um lugar 
parisiense” como também aos trabalhos 
fotográ�icos de Bernd e Hilla Becher (Pitheads, 
1974, dentre outros), Edward Ruscha (Every 
Building on the Sunset Strip, 1966), Hans 
Eijkelboom (People of the Twenty-First Century, 
1995>), Antoni Muntadas (On translation: The 
Bookstore, 2001) e Antoni Abad (megafone.
net, 2004>). Utilizamos a estratégia de coleta-
remontagem nos momentos da análise do 
aeroporto como dispositivo, mas, especialmente, 
nas análises visuais da segunda parte.

Por sua vez, grá�icos-diagramas foram 
essenciais para desvelar diversas dimensões 
do Sistema OAS-GRU. Grá�icos-diagramas se 
convertem em cartogra�ias na medida em que 
desenham similitudes com o real; nesse caso, 
trata-se de dar forma e conceder visibilidade 
a processos e inter-relações de natureza 
abstrata, quando não, tornados deliberadamente 

. . .  e mapeamento social, 
segundo o conceito de 

mapeamento cognitivo 
de Fredric Jameson 

(Postmodernism, or, The 
Cultural Logic of Late 

Capitalism. Durham: Duke 
University Press, 1991), a 

partir de um diálogo crítico 
entre a sistematização de 

apontamentos apresentados 
por Robert Tally Jr. (Spatiality  

- The New Critical Idiom. New 
York: Routledge, 2013) e 

pelo trabalho analítico de 
práticas cartográficas na 
arte. (Projeto de pesquisa 

CNPQ “Cartografias e 
o campo ampliado dos 

mapas: articulações entre 
técnica, estética e política 

na espacialização da 
informação”). Estas noções 

foram anteriormente 
publicadas em SPERLING, 

David. “Você (não) está aqui: 
convergências no campo 

ampliado das práticas 
cartográficas”. Revista 
Indisciplinar, n.2, v. 2, p. 
77-92, 2016. URL: http://

www.editora.fluxos.org/
LivrosPDFDownload/

invisíveis.  Como postura, o cartógrafo-agenciador 
intervém no atual mundo de redes do capital-
parlamentarismo desvendando conexões entre 
agentes e poderes, estados e potências, presentes 
e devires, explicitando-as por meio do desenho 
de linhas abstratas ou contornos semelhantes; 
selecionam campos de atuação enfocando 
totalidades provisórias, em movimento, em 
processo de (des)articulação. 

Aqui podem ser identi�icados trabalhos de Hans 
Hacke (Shapolsky et al. Manhattan Real Estate 
Holdings, a Real-Time System, as of May 1, 1971), 
Öyvind Fahlström (World Map, 1972), de Mark 
Lombardi (dentre outros, George W. Bush, Harken 
Energy and Jackson Stephens 1979-90, 1999) 
e Bureau d’Études (Wartime Chronicles, 2001), 
como as práticas de Iconoclasistas (Talleres de 
Mapeo Collectivo, 2006>) e Counter-Cartographie 
Collective (Disorientation Guide, 2006).

Frente à crise das representações e à lógica 
cultural – e espacial – do capitalismo tardio, 
Fredric Jameson20 já havia defendido a premência 
do papel cognitivo e pedagógico da arte política 
e da cultura, por meio do que de�iniu como 
“uma estética do mapeamento cognitivo”. 
Recuperando, expandindo e associando a noção 
de ideologia de Althusser - “a representação do 
Imaginário do sujeito em relação à sua condição 

20.   JAMESON, Fredric.
Postmodernism, or, The 
Cultural Logic of Late 
Capitalism. Durham: Duke 
University Press, 1991.

Real de existência”, - e os problemas empíricos 
de localização do sujeito na cidade estudados 
por Kevin Lynch - “que envolvem a reconquista 
prática do senso de lugar e a construção ou 
reconstrução de um conjunto articulado que pode 
ser retido na memória e que o indivíduo pode 
mapear e remapear ao longo de trajetórias móveis 
e alternativas” -, o autor propõe o mapeamento 
cognitivo como “uma cultura política pedagógica 
que procura dotar o indivíduo com algum novo 
senso ampliado de seu lugar no sistema global”.  
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“O dispositivo é, na realidade, 
antes de tudo, uma máquina que 
produz subjetivacões, e enquanto 
tal é uma máquina de governo. (...) 
O que de�ine os dispositivos com 
os quais temos que lidar na fase 
atual do capitalismo é que eles não 
agem mais tanto pela produção 
de um sujeito, quanto pelos 
processos que podemos chamar de 
dessubjetivação.”
G i o r g i o  A g a m b e n  [ O  q u e  é  u m  d i s p o s i t i v o ? , 
O u t r a  T r av e s s i a ,  2 0 0 5 ]

o a e r o p o r t o  c o m o  d i s p o s i t i v o

Fotogra�ia retirada do Relatório de Inspeção - Condição Análoga à de Escravo 
e Aliciamento de Trabalhadores do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos
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l i m i t e s  [ i n ] f o r m a i s 
r a f a e l  g o f f i n e t  d e  a l m e i d a ,  c a i o  R o d r i g u e s  Áv i l a  j a c i n t h o ,  g i o va n n i  V e n t u r i n i  b u s s a g l i a ,  t i a g o  h i n d i

“Enquanto nas metrópoles estas presenças 
estruturavam o espaço, criando escalas que se 
podem reconhecer na dialética centro-periferia, 
sendo critérios dominantes da urbanística 
clássica dos séculos XIX e XX (as diferentes 
funções produtivas, residenciais e terciárias), 
hoje esta possibilidade foi simplesmente 
ultrapassada. A cidade-território impede toda e 
qualquer forma de programação deste gênero. 
Estamos, agora, na presença de um espaço 
inde�inido, homogéneo, indiferente nos seus 
lugares, onde se dão acontecimentos que se 
baseiam em lógicas que já não correspondem a 
um desígnio unitário de conjunto.”

M Á S S I M O  C A C C I A R I  ( A  c I D A D E -T E R R I T Ó R I O  O U  A  P Ó S -
M E T R Ó P O L E ,  2 0 0 4 )
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g r a f i c o n d u ta s 
r a f a e l  D E  O L I V E I R A  S A M P A I O ,   A n a  P a u l a  G u a r at i n i ,  J o ã o  G o n ç a lv e s

“Em um tempo em que a produção em países industrialmente avançados é 
de modo crescente caracterizada por metáforas como transmissão e �luxo, 
eu estou interessada no movimento dos corpos por meio de corredores 
escuros e longas distâncias, mas também pela obliteração da experiência 
de tais viagens por constructos desenhados para esvaziar a experiência real 
de seu conteúdo e fazê-la portadora de uma forma completamente outra de 
experiência. (...) Como o próprio avião, o aeroporto não é organizado como 
um espaço signi�icante que cria um público – a menos que nós aceitemos 
sua mensagem de docilidade, homogeneidade, intercambiabilidade, e 
transitoriedade. Este é um ‘público’ constituído apenas como um �luxo 
regulado. (...) A manipulação da informação – que inclui a construção e 
a disseminação de narrativas sociais assim como vigilância disfarçada e 
outras formas de compilação e gestão de dados – entrou em foco como a 
forma mais visível e consistente de controle social. Este impulso é parte 
integrante do sistema de transporte aéreo.”

M a r t h a  R o s l e r  ( I n  t h e  P l a c e  o f  t h e  P u b l i c :  O b s e r vat i o n s  o f  a  F r e q u e n t  F ly e r , 
A s s e m b l a g e ,  N .  2 5 ,  1 9 9 4 )
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1. Chegue pelo menos duas horas antes do voo.
2. Lacre sua bagagem com cadeado e identifique-a com nome e 
endereço.
3. Preste atenção às placas de indicações.
4. Vista roupas sociais confortáveis.

1. Faça uma refeição antes de embarcar.
2. Visite uma loja e compre souvenirs.
3. Ouça música ambiente.
4. Atualize suas redes sociais.

1. Mantenha crianças sob supervisão
2. Procure um banco para sentar e relaxar
3. Verifique suas redes sociais
4. Converse apenas com conhecidos, em um tom baixo

1. Faça um lanche.
2. Leia um panfleto com informações de viagem. 
3. Uitlize o serviço de wi-fi para fazer check-in nas redes sociais.
4. Não sente no chão.

1. Tenha documento, passagem e comprovante de check-in em mãos. 
2. Mantenha atenção para passar pela catraca quando solicitado.
3. Insira o comprovante de check-in na catraca para desbloqueá-la.

1. Localizar balcão de check-in
2. Ter à mão documento de identidade. Se a viagem for
internacional, tenha também o passaporte. 
3. Entregar bagagem para despacho caso ela tenha mais de 7kg. 
4. Receber cartão de embarque para autorização de passagem à 
área de embarque. 
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1. O consumo de bebidas é permitido apenas do duty-free
2. Fotografias são permitidas apenas com celular
3. Gaste pelo menos 700,00 US$ em duty-free
4. Certifique-se de que suas roupas são adequadas para entrar 

1. Ter à mão documento de identificação.
2. Remover acessórios de metal do corpo.
3. Passar pelo detector de metais.

Siga o corredor em fila.1. Tenha documento, passagem e comprovante de check-in em mãos. 
2. Mantenha atenção para passar pela catraca quando solicitado.
3. Insira o comprovante de check-in na catraca para desbloqueá-la.

1. Embalar líquidos em garrafas com no máximo 500mL.
2. Remover itens necessários da bagagem de mão.
3. Colocar os itens e a bagagem de mão sobre a esteira. 
4. Após terminada a passagem dos itens pela esteira, recolha-os.

1. Preste atenção às instruções.
2. Coloque o cinto de segurança.
3. Mantenha seus dispositivos de comunicação em “modo avião”. 
4. Leia uma revista durante o voo.

1. Dirija-se até a esteira de bagagens
2. Encontre a sua mala
4. Espere a sua vez de retirá-la
5. Após retirar as bagagens, retire-se do local.
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Para Zygmunt Bauman, a vigilância é uma 
dimensão-chave do mundo moderno. De fato, 
se pelo menos desde a década 80 já se falava 
em “sociedade da vigilância”, movidos em parte 
pela chegada da data emblemática  apontada 
pela obra �iccional  de George Orwell, 1984, que 
embora publicada em 1948, ganhava, com a 
proliferação das “máquinas de vigilância”, inaudita 
centralidade, com as medidas que se seguiram 
aos acontecimentos de 11 de setembro de 2001 
nos Estados Unidos e também aos atentados em 
Londres de junho de 2005, o binômio segurança-
vigilância reforçou seu caráter estratégico em 
qualquer política governamental.

Não é, entretanto, somente na alta esfera 
governamental que tal preocupação se faz 

presente. Nos acostumamos a conviver 
diuturnamente com os mais variados dispositivos 
de vigilância e os drones se tornaram, ao lado dos 
celulares de última geração, campeões de venda 
do comércio natalino, refazendo um percurso – 
do uso militar aos gadgets domésticos – bastante 
comum ao universo tecnológico.   

Dos espaços de controle e vigilância que 
povoam nossas cada vez mais “smart cities”,  os 
aeroportos constituem dispositivos2  modelares. 
Assim, se o panóptico e a indústria, como 
demonstrou Foucault, podiam ser considerados 
laboratórios de poder e sistemas de controle 
social, os aeroportos são, na atualidade, espaços 
onde não somente boa parte da tecnologia de 
controle social é testada, mas onde um novo 

2.   Como se verá a seguir, a 
noção de dispositivo, de origem 

foucaultiana, ultrapassa a 
noção de aparatos e conjunto 

de técnicas de vigilância.

aeroportos como 
dispositivos infopolíticos

conceito de vigilância se permite visualizar: da 
vigilância sanitária aos escâneres corporais, dos 
alimentos aos comportamentos, tudo é posto sob 
suspeita, em nome de uma política securitária.

A alusão a Foucault não é fortuita. Coube a 
este autor, nos cursos que ministrou no Collège 
de France nos anos 70, não somente explicitar a 
capilaridade do poder, mas também as diversas 
modalidades da arte de governar os indivíduos: 
do poder disciplinar (acionado a partir de �ins do 
século XVII) ao biopoder (séculos XIX e XX).

Institucionalizado, e não mais centrado na �igura 
do soberano, e ligado à necessidade da burguesia 
controlar e subordinar a massa operária, o poder 

na modernidade, por meio de mecanismos de 
punição e vigilância, incidia sobre os corpos 
dos indivíduos, docilizando-os e adestrando-
os às normas estabelecidas, controlando sua 
“almas” e comportamentos, tornando-os úteis e 
funcionais ao sistema vigente. Impossibilitado, 
ainda, de se exercer sobre a massa, sua e�icácia 
pressupõe sua introjeção pelos indivíduos, donde 
o panóptico - desenvolvido a partir do princípio 
de que o poder devia ser visível e inveri�icável 
(FOUCAULT, 2005, p.167), ao induzir no detento 
um estado consciente e permanente de vigilância 
e funcionamento automático do poder - se 
con�igurar como uma tecnologia modelo da 
sociedade disciplinar.

r u y  s a r d i n h a  l o p e s
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É, pois,  justamente o gerenciamento das 
populações o objetivo principal da nova 
modalidade de poder, em operação a partir de 
�inais do século XVIII, que Foucault denomina 
de biopoder. Ligado diretamente a um momento 
onde os conceitos oriundos da biologia e da 
medicina foram transpostos para as ciências 
humanas, conformando um novo saber/poder 
exemplar, a normalização agora em curso não 
mais recaía sobre os comportamentos e condutas 
pessoais mas sobre os fenômenos da população – 
taxas de nascimento e mortalidade, longevidade, 
taxas de reprodução e fecundidade etc. -  e sobre a 
possibilidade de gerenciamento do corpo social.

Nas palavras de Foucault:

Mais precisamente, eu diria isto: a disciplina tenta 
reger a multiplicidade dos homens na medida em 
que essa multiplicidade pode e deve redundar em 
corpos individuais que devem ser vigiados, treinados, 
utilizados, eventualmente punidos. E, depois, a nova 
tecnologia que se instala se dirige à multiplicidade dos 
homens, não na medida em que eles se resumem em 
corpos, mas na medida em que ela forma, ao contrário, 
uma massa global, afetada por processos de conjunto 
que são próprios da vida, que são processos como o 
nascimento, a morte, a produção, a doença, etc. Logo, 
depois de uma primeira tomada de poder sobre o 
corpo que se fez consoante o modo da individualização, 
temos uma segunda tomada de poder que, por sua vez, 
não é individualizante mas que é massi�icante, se vocês 

quiserem, que se faz em direção  não do homem-corpo, 
mas do homem-espécie. Depois da anátomo-política do 
corpo humano, instaurada no decorrer do século XVIII, 
vemos aparecer, no �im do mesmo século, algo que já 
não é uma anátomo-política do corpo humano, mas que 
eu chamaria de uma “biopolitica” da espécie humana 
(FOUCAULT, 1999, p.289).

Mais adiante, no curso dado no Collège de 
France em 1978-1979, e publicado com o nome 
de Nascimento da Biopolítica, Foucault promove 
um importante deslocamento, ao associar a 
biopolítica às teorias do homo oeconomicus 
e do capital humano (DUARTE, sd).  Segundo 
nosso autor, se o liberalismo, enquanto arte 
de governar própria da “era das liberdades”, 
teve como seu correlato “a formidável extensão 
dos procedimentos de controle, de pressão, 
de coerção que vão constituir como que a 
contrapartida e o contrapeso das liberdades” 
(FOUCAULT, 2008, p.91); o advento do 
neoliberalismo, constituído a partir dos anos 
1930 e posto em prática sobretudo a partir do 
pós-segunda guerra, na sua vertente norte-
americana, ao instituir o mercado como o novo 
soberano, promoveu uma verdadeira mutação 
epistemológica no campo da teoria econômica ao 
entender que a tarefa da economia é “a análise de 
um comportamento humano e da racionalidade 
interna desse comportamento humano”. (...) A 
economia já não é, portanto, a análise da lógica 

histórica de processo, é análise da racionalidade 
interna, da programação estratégica da atividade 
dos indivíduos” (idem, p.307).

Tal mutação também se faz observar nas 
técnicas de poder: do disciplinamento dos corpos 
e indivíduos ao controle, político e mercadológico, 
das massas. Para isso não importam tanto 
os con�inamentos e interdições, mas o 
monitoramento, a classi�icação, a cartogra�ia, o 
levantamentos de tendências e comportamentos 
coletivos, o gerenciamento plani�icado das 
populações. É a isso que Deleuze (1992) chama 
de Sociedade do controle e que nós preferimos 
chamar de INFOPOLÍTICA3. 

É que existe, como pressuposto à plani�icação 
econômica da vida, a adoção do modelo 
cibernético que implicou não só a redução 
da realidade sociobiológica a seus elementos 
linguísticos/informacionais, mas  também, 
principalmente,  seu controle instrumental,  cujos 
primeiros passos podem ser observados em 
meados do século anterior. 

Nesse período, a con�luência da Cibernética, 
da Teoria da Informação de Claude Shanonn, 
da Teoria Geral dos Sistemas de Ludwick von 
Bertalanffy levou a uma verdadeira revolução 

3.   LOPES, R. “Do biopoder
à infopolítica”. Anais do I 
Encontro Nacional da Ulepicc-
Br. Disponível em http://www2.
eptic.com.br/ulepicc_brasil/
arquivos/tics_ruy.pdf .   E 
LOPES,  R. “Happy End?”. 
Informação, Conhecimento 
e Valor. São Paulo: Radical 
Livros, 2008

do conhecimento sobre as estruturas da vida, 
dando origem ao “programa genético”  e  àquilo 
que o �ilósofo francês Serge Moscovici (apud 
MARTINS, 2012, p.144) chamou de “estado 
cibernético da natureza”: a “natureza–como-
informação” , a suposição de que “a natureza se 
encontra totalmente disponível aos processos de 
recuperação, processamento e armazenamento  
de informação”. Assim, se como mostrou Foucault, 
o saber/poder oriundo da con�luência entre
os conhecimentos provenientes da biologia 
e da medicina no século XIX  está na base da 
nova técnica de poder, a biopolítica, a “virada 
cibernética” marcaria a transição, captada por 
Deleuze, para a infopolítica.

Se com isso poderíamos nos aproximar 
daquilo que alguns autores vêm chamando 
de sociedade pós-panóptico, ou mesmo da 
dispersão e época da “autovigilância voluntária” 
anunciada pela “vigilância líquida” de Bauman, 
cabe a ressalva feita por Foucault, de que esses 
mecanismos disciplinares e regulamentadores 
constituem diagramas de poder, podendo ser 
articulados e complementarem-se dependendo 
dos objetivos pretendidos.  Assim, ainda que 
o controle individual sobre os corpos não seja
mais su�iciente para garantir a normalidade e 
segurança sociais ou a aderência dos indivíduos 
às necessidades do mercado e os processos de 
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vigilância se encontrem amplamente distribuídos 
(BRUNO,2013)4, os dispositivo modelares da 
contemporaneidade se caracterizam justamente 
pela presença e aplicação desses variados 
mecanismos.   

O dispositivo, segundo Foucault (1996,p.244) 
é um “conjunto decididamente heterogêneo que 
engloba discursos, instituições, organizações 
arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, 
medidas administrativas, enunciados cientí�icos, 
proposições �ilosó�icas, morais, �ilantrópicas”. 
Mais do que o conjunto de elementos díspares, 
o dispositivo, dirá Foucault, reside na “rede que
se pode estabelecer entre estes elementos”, cujas 
posições e funções são móveis, de acordo com 
cada contexto e situação.

Localizados em regiões fronteiriças e tendo 
de lidar com enormes �luxos de pessoas, bens 
e mercadorias, os aeroportos constituem bons 
exemplos de como os dispositivos de vigilância 
contemporâneos devem necessariamente 
articular diferentes escalas de monitoramento e 
saberes-poderes. Assim, se o controle biométrico, 
os scanners corporais e o monitoramento das 
ações e condutas dos passageiros e pessoas que 
por lá transitam apontam para o controle do 
indivíduo, esse controle, isto é, o balizamento de 
uma atitude ou comportamento “suspeitos”, a 

4.  Fernanda Bruno cunha a
noção de vigilância distribuída 

para designar as redes de 
vigilância contemporâneas. 

Segundo a autora: “A noção de 
distribuição busca designar 

um processo reticular, 
espraiado e diversificado, 

pleno de ambiguidades, que 
não se confunde com a ideia 

de uma vigilância homogênea, 
sem arestas nem conflitos. Ao 

contrário, os atuais processos 
de vigilância só podem ser 

entendidos se levarmos em 
conta que as ações que os 

constituem são distribuídas 
por diferentes setores cujos 

interesses e perspectivas 
são múltiplos e não obedecem 

a nenhum princípio unificado 
(BRUNO, 2013, p.25)

eleição da “pessoa em causa”, dá-se, cada vez mais, 
a partir de seu posicionamento em determinados 
per�is genéricos, infraindividuais (BRUNO, 2013), 
elaborados a partir de diferentes dados,  em 
especial os Life Logs – as informações pessoais 
geradas e armazenadas diariamente a partir 
de dados gerados pelos mais diferentes mídias 
e redes: redes sociais, internet, smartphones, 
cartões eletrônicos etc – fornecidos (data) 
ou capturados (capta) pelos sistemas de 
monitoramento e tratamento dos dados.

Não surpreende, pois, que na esteira dos 
atentados de 11 de setembro, os EUA tentassem, 
nos anos de 2003 e 2004, implementar em 
seus aeroportos um sistema informatizado 
de Pré-triagem de passageiros (o CAPPS II 
- Computer Assisted Passenger Prescreening 
System) baseado no cruzamento dos dados 
contidos nos passaportes com outros disponíveis 
comercialmente e dados da inteligência 
(KANASHIRO, 2009, p.46).  A utilização de 
sistemas baseados em determinados per�is 
dá origem a variados protocolos e regimes de 
vigilância e tratados internacionais, como por 
exemplo, a inspeção alfandegária mais atenta a 
partir de voos de determinadas procedências ou 
o Tratado de Prüm, assinado em 27 de maio de
2005 por Bélgica, Alemanha, França, Luxemburgo, 
Países Baixos, Áustria e Espanha e que regula a 

partilha e gestão de dados sobre DNA, impressões 
digitais, registro de veículos e dados pessoais e 
não pessoais no âmbito da cooperação policial 
transfronteiriça.

Essa também é a origem daquilo que Didier 
Bigo (apud BAUMAN, 2014)  denominou de 
ban-opticon5 e que se refere, a grosso modo, à 
utilização de per�is - por parte de discursos, 
leis, protocolos e estruturas arquitetônicas: 
dos hospitais aos terminais de passageiros em 
aeroportos – para a seleção de certos grupos 
para tratamento especial: dos clientes premium, 
aos quais estão reservadas as recompensas do 
sistema, como atendimento preferencial nos 
portões de embarque, às minorias “indesejadas” 
que, como podemos ver com as recentes medidas 
do novo governo norte-americano, estão 
previamente impedidas de seu livre trânsito. 

Terá certamente notado, mesmo o leitor não 
familiarizado com tais espaços, que tal dispositivo 
não se restringe aos territórios fronteiriços e 
espaços aeroportuários. Enquanto diagrama de 
poder, permeia nossas relações sociais, fazendo-
se presente nas relações de trabalho, transações 
comerciais e até mesmo nas sociabilidades 
cotidianas. A classi�icação infopolítica ao 
possibilitar a identi�icação das camadas da 
população que têm acesso ou que estão excluídas 

5. Didier une a ideia  de ban, 
de Jean_luc Nancy na leitura 
de Giorgio Agamben: aquele 
posto em banimento, com o 
óptico, de Foucault.

não somente das recompensas do sistema, mas 
de seus direitos fundamentais, leva à constituição 
dos homo sacer (AGAMBEN, 2002), dos indivíduos 
banidos da sociedade, cuja vida não tem valor 
e que podem, portanto, ser submetidos às mais 
diversas situações, como regimes de trabalho 
análogos ao escravo ou condições de existência, 
como as dos campos de refugiados, análogas às 
senzalas.
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P S N G R  G R U  A A  I 9 8  3 6  J
G u i l h e r m e  V e n d r a m i n i  C u o g h i ,  A l e s s a n d r a  V i t t i  B r u s a n t i n ,  B e at r i z  S i lva  C o s ta ,  R e n at o  Ta m a o k i  F i g u e i r e d o 

“Sozinho, mas semelhante aos outros, o usuário do não-lugar está com este 
(ou com os poderes que o governam) em relação contratual.(...) O contrato 
sempre tem relação com a identidade individual daquele que o subscreve.  
Para ter acesso às salas de embarque de um aeroporto, é preciso, antes, 
apresentar a passagem ao check-in (o nome do passageiro está inscrito nela); 
a apresentação simultânea, ao controle de polícia, do visto de embarque e 
de algum documento de identi�icação fornece a prova de que o contrato foi 
respeitado. (...) O passageiro só conquista, então, seu anonimato após ter 
fornecido a prova de sua identidade, de certo modo, assinado o contrato. 
(...) De certo modo, o usuário do não-lugar é sempre obrigado a provar sua 
inocência. O controle a priori ou a posteriori da identidade e do contrato 
coloca o espaço do consumo contemporâneo sob o signo do não-lugar: só 
se tem acesso a ele se inocente.”

M a r c  A u g é  ( N ã o - l u g a r e s :  I n t r o d u ç ã o  a  u m a  a n t r o p o l o g i a  d a  s u p e r m o d e r n i d a d e ,  1 9 9 4 )
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READ WITH ATTENTION. DOCUMENTATION REQUIRED: DIRECT YOURSELF to the responsible organ of your city / state for issuing the Identity Card (RG). 
SUBMIT your Original Birth Certificate. TAKE and DELIVER two copies of facial photography in size 3x4cm; PAY the R$15,00 tax. TAKE your General Registration number (RG). 
ATTEND to the Electoral Registry. SUBMIT an ID document. Take your voter registration out. MAKE your Personal Registration (CPF) from the website of the Federal Revenue Service (RFB) or the Post 
Office. PRESENT: ID, proof of residence; voter’s certificate and document of Electoral Justification. REQUEST the issuance of the passport. ACCESS the site of the Federal Police. FILL IN the electronic 
passport application form. PROVIDE your Personal and complementary data (profession and address), data of your identity documents, CPF, Birth Certificate, Voter's Certificate, proof of discharge with the 
Military service and previous passport (if any). SUBMIT and PAY the Union Recollection Guide - GRU. 
ATTEND to the Federal Police Department (DPF) with the original documentation Required, the GRU pays and protocols the request. CONSULT the progress of your passport application. 
FIND your passport on the indicated day, time and place. CONSULT and BUY your airline ticket through the physical units of the airline of your choice or the airline's website. 
CHOOSE a seat, the day and time of boarding. NOTE your reservation code. PRINT the electronic ticket. 
BE ATTENTIVE to the documentation requested to the place of origin. PROVIDE the US visa. It is NECESSARY to have the Current valid passport (for at least six months beyond the period of stay in the 
United States). REGISTER on the website of the American Embassy. FILL the form Electronics DS-160. REPORT your address, phone number, passport
and other personal information requested. PRINT the resulting web page, containing the bar code and the confirmation number 
for completing form DS 160. SCHEDULE your interview at the CASV (Visa Visitor Service Center), if necessary, and Consulate. PAY for the processing / 
visa application fee ($ 160.00). GO TO the CASV, the Consulate or the Embassy on the scheduled day and MAKE SURE you take ‘form DS 160,
the passport and proof of fee payment. WAIT to be called. PRESS your fingers against the fingerprint pickup. LOOK to the camera. 
POSITION YOURSELF for the photo. SUBMIT document of proof of employment / institutional relationship in the country of origin. DESCRIBE the purpose of the trip 
and the amount of money you are carrying. PRESENT your travel itinerary. CONTRACT a Life Insurance service. ACQUIRE an international card. CHANGE 
your money in an exchange house. ATTEND to the airport at least three hours in advance of scheduled flight time with all 
necessary documentation. SEARCH through your airline's booth. CHECK IN. PRESENT your electronic ticket or proof of purchase of the ticket and the passport.
WEIGH your luggage. FILL the required baggage registration document: Accompanied Baggage Declaration (DBA) and Electronic Declaration of Security (e-DPV).
 KEEP your luggage ticket. SUBMIT your passport and your travel ticket. COMPLETE the Customs Declaration form and READ 
CAREFULLY the instructions contained in the document. "A traveler who carries more than R$ 10,000.00 in cash or the equivalent in other currencies MUST 
fill out the e- DPV (Electronic Declaration of Security) before the trip ". PROVIDE the following information: “I AM/ WE ARE NOT bringing fruits, vegetables,
 plants, seeds, food, insects, animal meats, animal / wild products, disease agents, 
crops of cells, snails; I HAD/ WE HAD NO close contact with farm animals;I HAVE / DO NOT HAVE money or money instruments exceeding $ 10,000 USD 
or the foreign currency equivalent;I HAVE / DO NOT HAVE commercial goods (items for sale, samples used for purchase orders, 
or goods that are not considered personal effects) " "The total value of all goods [...] which I am bringing to the US is $_______." 
"DESCRIBE the articles and values contained in the baggage". "I DECLARE that the information provided in this declaration is true". 
"READ THE IMPORTANT INFORMATION ON THE VERSE OF THIS FORM AND THIS DECLARATION IS EXPRESSION OF THE TRUTH".
 SIGN the document. SUBMIT the completed input / output card. DELIVER the Customs Declaration document 
to customs inspection for validation. GO TO the Assets to Disclose department, if necessary. PRESENT invoice for declared products. LOCATE the taxi or bus stop to get out 

LEIA COM ATENÇÃO. DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA: DIRIJA-SE ao órgão de sua cidade/estado responsável pela emissão da Carteira de Identidade (RG). 
APRESENTE sua Certidão de Nascimento original. TIRE e ENTREGUE duas cópias de fotografia facial no tamanho 3x4cm; PAGUE taxa de R$15. OBTENHA seu 
número de Registro Geral (RG). COMPAREÇA ao Cartório Eleitoral. APRESENTE um documento de identificação. RETIRE seu Título de Eleitor. FAÇA seu Cadastro de 
Pessoa Física (CPF) pelo do site da Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) ou pelos Correios. APRESENTE: RG, Comprovante de residência; Comprovante de eleitor (título) 
e documento de Justificativa Eleitoral. OBTENHA o documento com seu número de CPF. SOLICITE a emissão do passaporte. ACESSE o site da Polícia Federal. 
PREENCHA o formulário eletrônico de solicitação de passaporte. FORNEÇA seus dados pessoais e complementares (profissão e endereço), dados do seus documentos de 
identidade, CPF, Certidão de Nascimento, Título de Eleitor, comprovante de quitação com o serviço militar e passaporte anterior (caso possua). EMITA e PAGUE a Guia de 
Recolhimento da União - GRU. COMPAREÇA ao posto do Departamento de Polícia Federal (DPF) munido da documentação original exigida, a GRU paga e protocolo da solicitação. 
CONSULTE o andamento do seu pedido de passaporte. BUSQUE seu passaporte no dia, horário e local indicados. CONSULTE e COMPRE sua passagem aérea 
através das unidades físicas da companhia aérea de sua preferência ou do endereço virtual (site) da mesma. ESCOLHA a poltrona, o dia e a hora de embarque. ANOTE seu código 
de reserva. IMPRIMA o bilhete eletrônico. FIQUE ATENTO à documentação solicitada para o local de origem. TIRE o visto americano. 
É NECESSÁRIO ter o passaporte atual válido (por pelo menos seis meses além do período de estadia nos Estados Unidos). CADASTRE-SE no site da Embaixada Americana. 
PREENCHA o formulário eletrônico DS-160. INFORME seu endereço, número de telefone, passaporte e demais dados pessoais solicitados. IMPRIMA a página web 
resultante, contendo o código de barras e o número de confirmação do preenchimento do formulário DS 160. AGENDE sua entrevista no CASV (Centro de Atendimento ao Solicitante 
de Visto), se necessário, e no Consulado. PAGUE a taxa de processamento/solicitação do visto ($160,00). DIRIJA-SE ao CASV, ao Consulado ou à Embaixada no dia agendado e 
CERTIFIQUE-SE de levar o formulário ds-160, o passaporte e o comprovante de pagamento da taxa. ESPERE para ser chamado. PRESSIONE os dedos contra o coletor 
de impressão digital. OLHE para a câmera. POSICIONE-SE para a foto. APRESENTE documento de comprovação de vínculo empregatício/institucional no país de origem. 
DESCRIMINE o propósito da viagem e a quantia em dinheiro que está levando. APRESENTE seu itinerário de viagem. CONTRATE um serviço de Seguro de Vida. 
ADQUIRA um cartão internacional. TROQUE dinheiro em casa de câmbio. COMPAREÇA ao aeroporto com, pelo menos, três horas de antecedência em relação ao horário 
marcado para o vôo munido de toda documentação necessária. PROCURE pelo guichê de sua companhia aérea. FAÇA o check-in. APRESENTE seu bilhete eletrônico ou 
comprovante de compra da passagem e o passaporte. PESE sua bagagem. PREENCHA o documento necessário para o registro da bagagem: Declaração de Bagagem 
Acompanhada (DBA) e a Declaração Eletrônica de Porte de Valores (e-DPV). GUARDE seu tiquete de bagagem. APRESENTE seu passaporte e seu bilhete de passagem. 
PREENCHA o formulário de Declaração de Alfândega e LEIA ATENTAMENTE as instruções contidas no documento. “O viajante que portar valores em espécie superiores a 
R$10.000,00 ou o equivalente em outras moedas DEVERÁ preencher a e-DPV (Declaração Eletrônica de Porte de Valores) antes da viagem”. FORNEÇA as seguintes informações:
 “ESTOU / NÃO ESTOU trazendo frutas, vegetais, plantas, sementes, comida, insetos, carnes animais, produtos animais/silvestres, agentes de doenças, culturais de células, 
caracóis; TIVE / NÃO TIVE contato próximo com animais de fazenda; ESTOU / NÃO ESTOU portando dinheiro ou instrumentos monetários no valor excedente a $10.000 
dólares americanos ou o equivalente em moeda estrangeira; TENHO / NÃO TENHO mercadorias comerciais (artigos para venda, amostras usadas para pedidos de compra, ou 
bens que não são considerados efeitos pessoais)”. “O valor total de todos os bens [...] que estou trazendo para os EUA é $ _______ “. 
“DESCREVA os artigos e valores contidos na bagagem”. “DECLARO serem verdadeiras as informações prestadas nesta declaração”. 
“LI AS INFORMAÇÕES IMPORTANTES NO VERSO DESTE FORMULÁRIO E ESTA DECLARAÇÃO É EXPRESSÃO DA VERDADE”. 
ASSINE o documento. APRESENTE o cartão de entrada/saída devidamente preenchido. ENTREGUE o documento de Declaração de Alfândega à fiscalização aduaneira para 
validação. DIRIJA-SE ao departamento de Bens a Declarar.  APRESENTE nota fiscal de produtos declarados. LOCALIZE o ponto de táxi ou ônibus para sair do aeroporto. 

READ WITH ATTENTION. DOCUMENTATION REQUIRED: DIRECT YOURSELF to the responsible organ of your city / state for issuing the Identity Card (RG). 
SUBMIT your Original Birth Certificate. TAKE and DELIVER two copies of facial photography in size 3x4cm; PAY the R$15,00 tax. TAKE your General Registration number (RG). 
ATTEND to the Electoral Registry. SUBMIT an ID document. Take your voter registration out. MAKE your Personal Registration (CPF) from the website of the Federal Revenue Service (RFB) or the Post 
Office. PRESENT: ID, proof of residence; voter’s certificate and document of Electoral Justification. REQUEST the issuance of the passport. ACCESS the site of the Federal Police. FILL IN the electronic 
passport application form. PROVIDE your Personal and complementary data (profession and address), data of your identity documents, CPF, Birth Certificate, Voter's Certificate, proof of discharge with the 
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ATTEND to the Federal Police Department (DPF) with the original documentation Required, the GRU pays and protocols the request. CONSULT the progress of your passport application. 
FIND your passport on the indicated day, time and place. CONSULT and BUY your airline ticket through the physical units of the airline of your choice or the airline's website. 
CHOOSE a seat, the day and time of boarding. NOTE your reservation code. PRINT the electronic ticket. 
BE ATTENTIVE to the documentation requested to the place of origin. PROVIDE the US visa. It is NECESSARY to have the Current valid passport (for at least six months beyond the period of stay in the 
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for completing form DS 160. SCHEDULE your interview at the CASV (Visa Visitor Service Center), if necessary, and Consulate. PAY for the processing / 
visa application fee ($ 160.00). GO TO the CASV, the Consulate or the Embassy on the scheduled day and MAKE SURE you take ‘form DS 160,
the passport and proof of fee payment. WAIT to be called. PRESS your fingers against the fingerprint pickup. LOOK to the camera. 
POSITION YOURSELF for the photo. SUBMIT document of proof of employment / institutional relationship in the country of origin. DESCRIBE the purpose of the trip 
and the amount of money you are carrying. PRESENT your travel itinerary. CONTRACT a Life Insurance service. ACQUIRE an international card. CHANGE 
your money in an exchange house. ATTEND to the airport at least three hours in advance of scheduled flight time with all 
necessary documentation. SEARCH through your airline's booth. CHECK IN. PRESENT your electronic ticket or proof of purchase of the ticket and the passport.
WEIGH your luggage. FILL the required baggage registration document: Accompanied Baggage Declaration (DBA) and Electronic Declaration of Security (e-DPV).
 KEEP your luggage ticket. SUBMIT your passport and your travel ticket. COMPLETE the Customs Declaration form and READ 
CAREFULLY the instructions contained in the document. "A traveler who carries more than R$ 10,000.00 in cash or the equivalent in other currencies MUST 
fill out the e- DPV (Electronic Declaration of Security) before the trip ". PROVIDE the following information: “I AM/ WE ARE NOT bringing fruits, vegetables,
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crops of cells, snails; I HAD/ WE HAD NO close contact with farm animals;I HAVE / DO NOT HAVE money or money instruments exceeding $ 10,000 USD 
or the foreign currency equivalent;I HAVE / DO NOT HAVE commercial goods (items for sale, samples used for purchase orders, 
or goods that are not considered personal effects) " "The total value of all goods [...] which I am bringing to the US is $_______." 
"DESCRIBE the articles and values contained in the baggage". "I DECLARE that the information provided in this declaration is true". 
"READ THE IMPORTANT INFORMATION ON THE VERSE OF THIS FORM AND THIS DECLARATION IS EXPRESSION OF THE TRUTH".
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Recolhimento da União - GRU. COMPAREÇA ao posto do Departamento de Polícia Federal (DPF) munido da documentação original exigida, a GRU paga e protocolo da solicitação. 
CONSULTE o andamento do seu pedido de passaporte. BUSQUE seu passaporte no dia, horário e local indicados. CONSULTE e COMPRE sua passagem aérea 
através das unidades físicas da companhia aérea de sua preferência ou do endereço virtual (site) da mesma. ESCOLHA a poltrona, o dia e a hora de embarque. ANOTE seu código 
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CERTIFIQUE-SE de levar o formulário ds-160, o passaporte e o comprovante de pagamento da taxa. ESPERE para ser chamado. PRESSIONE os dedos contra o coletor 
de impressão digital. OLHE para a câmera. POSICIONE-SE para a foto. APRESENTE documento de comprovação de vínculo empregatício/institucional no país de origem. 
DESCRIMINE o propósito da viagem e a quantia em dinheiro que está levando. APRESENTE seu itinerário de viagem. CONTRATE um serviço de Seguro de Vida. 
ADQUIRA um cartão internacional. TROQUE dinheiro em casa de câmbio. COMPAREÇA ao aeroporto com, pelo menos, três horas de antecedência em relação ao horário 
marcado para o vôo munido de toda documentação necessária. PROCURE pelo guichê de sua companhia aérea. FAÇA o check-in. APRESENTE seu bilhete eletrônico ou 
comprovante de compra da passagem e o passaporte. PESE sua bagagem. PREENCHA o documento necessário para o registro da bagagem: Declaração de Bagagem 
Acompanhada (DBA) e a Declaração Eletrônica de Porte de Valores (e-DPV). GUARDE seu tiquete de bagagem. APRESENTE seu passaporte e seu bilhete de passagem. 
PREENCHA o formulário de Declaração de Alfândega e LEIA ATENTAMENTE as instruções contidas no documento. “O viajante que portar valores em espécie superiores a 
R$10.000,00 ou o equivalente em outras moedas DEVERÁ preencher a e-DPV (Declaração Eletrônica de Porte de Valores) antes da viagem”. FORNEÇA as seguintes informações:
 “ESTOU / NÃO ESTOU trazendo frutas, vegetais, plantas, sementes, comida, insetos, carnes animais, produtos animais/silvestres, agentes de doenças, culturais de células, 
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bens que não são considerados efeitos pessoais)”. “O valor total de todos os bens [...] que estou trazendo para os EUA é $ _______ “. 
“DESCREVA os artigos e valores contidos na bagagem”. “DECLARO serem verdadeiras as informações prestadas nesta declaração”. 
“LI AS INFORMAÇÕES IMPORTANTES NO VERSO DESTE FORMULÁRIO E ESTA DECLARAÇÃO É EXPRESSÃO DA VERDADE”. 
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validação. DIRIJA-SE ao departamento de Bens a Declarar.  APRESENTE nota fiscal de produtos declarados. LOCALIZE o ponto de táxi ou ônibus para sair do aeroporto. 
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7891 3500 7396 8010 Visto Estados Unidos da America. Número de Controle 20175789412020 tipo/classe 

B1/B2. Cartão de Embarque. PSNGR Localizador GWGIQR Código de barra 0012298566148. voo AA 198, 

Poltrona 36J. classe G GRUPO 3 Saída 555P Tiquete de Bagagem GRU JJ8107. DEPARTAMENTO DE 

POLÍCIA FEDERAL. Cartão de entrada/saída n.0061418. U.S. Customs and Border Protection. Declaração de 

Alfândega 19CFR 122.27,148.110,1498; 31CFR 5316. SERVENG Transportes. Bilhete de Passagem n. 0149

Federative Republic of Brazil. Birth n. 57.364 Secretariat of Public Security of the State of São Paulo. 

General Registration 41.707.334-0 .Federative Republic of Brazil. Electoral Justice n. 3274 1277 0199 / 

zone 370 / section 0196 .Ministry of Finance. Federal Revenue Office. Register of Individuals n. 404.976.046-71 

Company of Force and Light of São Paulo. Meter 118703030. Customer 0788110737 Federative Republic of Brazil. 

Travel Document Request Protocol 1.2016.0002131988 Union Collection Guide.  Code n. 1607-1/ 555141-5 

Federal Police Department. Document Number 10417420028529992 Passport n PG978110 Reserve Code 

VHKLQX Reservation Number 3624263501 U.S. Department of State. Online Nonimmigrant Visa Application 

(DS-160). Confirmation Number   AA0000TILX Machine-Readable U.S. Rate (MRV) n 338087350625 Federative 

Republic of Brazil. Marriage Certificate n. 07-c, sheets 101, n 1148 University of Sao Paulo. Registration n 9978352 

Porto Seguro Insurance 07.0032066 65.203430 Bank of Brasil 5111 5920 8699 3775 

ag 68100-4 c / c 0752-6 Confidence Travel Card. USD Dollar. Visa Travel Money 7891 3500 7396 8010 

Visa United State of America Control Number 20175789412020 type / class B1 / B2 .

Boarding Pass. PSNGR Record Locator GWGIQR Bar code 0012298566148 

flight n. AA 198, Seat  36J  class GROUP 3 Departs 555P Luggage  Tag GRU JJ8107. DEPARTMENT OF 

FEDERAL POLICE. Input / Output Card n. 0061418 U.S. Customs and Border Protection. Customs Declaration 19 CFR 

122.27, 148.110, 148.11, 1498; 31 CFR 5316 SERVENG Transports. Road Passage Ticket n. 0149

República Federativa do Brasil. Nascimento n. 57.364 Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo. 

Registro Geral 41.707.334-0 .República Federativa do Brasil. Justiça Eleitoral n. 3274 1277 0199/ 

zona 370 / seção 0196 Ministério da Fazenda. Secretaria da Receita Federal. Cadastro de Pessoa Física n. 

404.976.046-71 Companhia Paulista de Força e Luz. Medidor 118703030. Cliente 0788110737 

República Federativa do Brasil. Protocolo de Solicitação de Documento de Viagem 1.2016.0002131988 

Guia de Recolhimento da União. Código 1607-1/555141-5 Departamento de Polícia Federal. Número de 

Documento 10417420028529992 Passaporte n PG978110. Decolar.com Código de Reserva 

VHKLQX Número de reserva 3624263501 U.S. Department of State. Online Nonimmigrant Visa Application 

(DS-160). Número de Confirmação AA0000TILX Taxa U.S. Machine-Readable Visa (MRV) n 

338087350625 República Federativa do Brasil. Certidão de Casamento n.07-C, folhas 101, n1148 

Universidade de São Paulo. Matrícula n9978352 Porto Seguro Seguros 07.0032066  65.203430 Banco do 

Brasil 5111 5920 8699 3775 ag 68100-4 c/c 0752-6 Confidence Travel Card. USD Dolar. Visa Travel Money 

7891 3500 7396 8010 Visto Estados Unidos da America. Número de Controle 20175789412020 tipo/classe 

B1/B2. Cartão de Embarque. PSNGR Localizador GWGIQR Código de barra 0012298566148. voo AA 198, 

Poltrona 36J. classe G GRUPO 3 Saída 555P Tiquete de Bagagem GRU JJ8107. DEPARTAMENTO DE 

POLÍCIA FEDERAL. Cartão de entrada/saída n.0061418. U.S. Customs and Border Protection. Declaração de 

Alfândega 19CFR 122.27,148.110,1498; 31CFR 5316. SERVENG Transportes. Bilhete de Passagem n. 0149



at t e n d a n t 
C R I S T I N A  A K E M I  G O L D S C H M I D T  k i m i n a m i ,  A n a  C a r o l i n a  D i a s  F e l i z a r d o ,  A r t u r  B i g n e l l i ,  J e a n n e  V i l e l a

“O problema a ser resolvido não é como ir do ponto A ao ponto B, mas o que 
acontece antes, durante, e depois do vôo. (...) O sucesso contínuo da Singapore 
Airlines, por exemplo, foi bem enraizado em sua astuta atenção às necessidades 
dos clientes em conjunção com o desenvolvimento de uma forte personalidade 
que a SIA promove como uma companhia aérea dedicada ao ‘serviço e viagem 
de qualidade’. Reconhecida por suas comissárias de bordo,  conhecidas como 
Singapore Girls, a companhia obteve sucesso ao personi�icar seus serviços 
e associar sua marca com “a tradição cortês do serviço asiático.” O ícone da 
“Singapore Girl” responde efetivamente aos desejos de seu público alvo – o 
a�luente viajante de negócios – infundindo a viagem aérea com uma atmosfera 
de cuidado pessoal, so�isticação, e elegância. Utilizando a Singapore Girl como 
um emblema em toda a sua propaganda, a SIA reforça a natureza sedutora da 
imagem de sua marca. Mas a Singapore Girl não é somente um ícone. As Singapore 
Girls são submetidas a uma rigorosa seleção e a um programa de treinamento 
intensivo de quatro meses em um esforço para oferecer um serviço de vôo 
premium, mesmo na classe econômica.

A n n a  K l i n g m a n n  ( B r a n d s c a p e s ,  A r c h i t e c t u r e  i n  t h e  E x p e r i e n c e  E c o n o m y,  2 0 0 7 )
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Attendant



Flight  Attendant

The World’s Best Low-Cost Airline is looking for fun, friendly, great looking 
girls and guys with warm personality to power up our brand new fleet of 
A320s. Get ahead and grow with us.
Join us for a great time. See you there!

Requirement:

Male and female age between 20 and 35 years
Minimum height:
Female - Minimum 160cm, maximum 170cm barefoot
Male     - Minimum 170cm, maximum 180cm barefoot
Dress code:
Business attired (Ladies: Knee-length skirt ONLY and full make up)

* Montagem realizada com fragmentos de diversos anúncios, referentes a chamada de empregos para comissários.

 Base: Aplique 
sobre todo 
o rosto para
uniformizar 
a pele

  Corretivo: 
Aplique 
suavemente 
abaixo dos olhos 
para disfarçar 
imperfeições 
da pele

 Sombra: 
Aplique na 
pálpebra móvel, 
utilizando cores 
sóbrias para 
ressaltar 
os olhos

 Batom: Aplique 
de maneira 
uniforme para 
ressaltar os 
lábios, utilizando 
cores discretas.

 Pó Compacto: 
Aplique por todo 
o rosto para
melhor fi xação 
da base e 
eliminar o brilho 
excessivo.

 Rímel: Aplique 
nos cílios para 
torná-los mais 
volumosos 
ou mais 
alongados.

   Blush: Aplique 
suavemente 
para dar um ar 
saudável 
ao rosto.

 Finalizada a 
maquiagem, 
complete o 
uniforme!

Modelo Miranda Nedel 



Ex-funcionária afirma quefoi demitida
por ser ‘‘bonita demais e,agora,é capa
da revista Sexy

Fonte:Exame

Ela afirmou à Vejaqueuma supervisora de
voo teria criticado o seu uniformepor estar muito justo 
e a mandou sairdoavião.“Minha roupa era igual a de
todas.Meu biotipo é quechamaa atenção,” disseela à 
revista.

A ex-funcionáriade27 anostrabalhou na
TAMentre2010 e 2012.Oseucaso ganhou
repercussão depoisquefoi anunciadoqueela é a capa
darevista Sexy. O temadoensaioé “aviação”.

“Ser aeromoçaera umsonho.Lutei e 
consegui, mas não foi fácil.Saí porquemedesentendi
com uma checadora, queachou meu uniformeapertado
demais”,contou ela à Sexy.

A discussão sobre o uniformeaconteceu há
doisanos. Ela entrou defériasduassemanas apóso 
ocorridoe quando voltou foi desligada daempresa.

Jaquelinedisse que ficou umano em
depressão depoisdoocorridoe sódepoisqueresolveu
entrarcom umprocessocontraa companhia aérea.A 
ação estána 21ªvaratrabalhistade São Paulo.A próxima 
audiência aconteceemmarço de2015.

Ex-comissária processa TAM por discussão sobre 
uniforme |Former employee sues TAM for uniform debate
Ex-funcionária afi rma que foi demitida por ser “bonita demais” 
e, agora, é capa da revista Sexy

Ela afi rmou à Veja que uma supervisora de voo teria criticado o seu 
uniforme por estar muito justo e a mandou sair do avião. “Minha roupa 
era igual à de todas. Meu biotipo é que chama a atenção,” disse ela à 
revista.
A ex-funcionária de 27 anos trabalhou na TAM entre 2010 e 2012. O seu 
caso ganhou repercussão depois que foi anunciado que ela é a capa da 
revista Sexy. O tema do ensaio é “aviação”.
“Ser aeromoça era um sonho. Lutei e consegui, mas não foi fácil. Saí 
porque me desentendi com uma checadora, que achou meu uniforme 
apertado demais”, contou ela à Sexy.
A discussão sobre o uniforme aconteceu há dois anos. Ela entrou em 
férias duas semanas após o ocorrido e quando voltou foi desligada da 
empresa.
Jaqueline disse que fi cou um ano em depressão depois do ocorrido e 
só depois resolveu entrar com um processo contra a companhia aérea. 
A ação está na 21ª vara trabalhista de São Paulo. A próxima audiência 
acontece em março de 2015. 

Fonte: Exame.com

Japão: Comissária de bordo processa JAL por 
“assédio à maternidade” | Japan: Attendant sues JAL for 
maternity harassment

TÓQUIO (IPC Digital) – Uma comissária de bordo da JAL (Japan Airlines) 
entrou com uma ação contra a empresa por “assédio à maternidade”.
Tomoko Jinno, 40 anos, disse em entrevista coletiva na terça-feira 
(16), que após tomar conhecimento de que estava grávida, pediu uma 
transferência para um trabalho em solo, mas ao invés disso, a companhia 
aérea teria forçado a comissária a tirar uma licença temporária não 
remunerada pelo período de oito meses.
Jinno disse que depois de ter sido forçada a parar de trabalhar, não 
recebeu salário durante os oito meses da licença, o que difi cultou o 
pagamento das despesas relacionadas com o nascimento de seu fi lho.
Os advogados de Jinno alegam que o tratamento dado pela empresa
viola a Lei de Igualdade de Oportunidades de Trabalho.
A comissária quer uma indenização de ¥3,4 milhões referente aos salários 
que não foram pagos enquanto estava de licença, além de um acréscimo 
pelos danos morais causados.

Fonte: IPC Digital



B r a z i l i d a d e s
Tá s s i a  B o r g e s  d e  Va s c o n s e l o s ,  E d u a r d o  C O S TA  C o r d e i r o ,  K a i o  S t r a g l i o t t o ,  R e n a n  S a n t o s  G o m e z

“Nos anos 2000, no contexto da globalização da sociedade de consumo, cresce a 
preocupação com a Marca Brasil, explorado como um grande celeiro de criatividade 
e talentos nos mais diversos campos. (...) Enfatiza-se a imagem do país no cenário 
global, oferecendo criatividade e desenvolvimento tecnológico. O empréstimo, tomado 
ao campo artístico, aponta para o processo de construção da identidade como esforço 
histórico e não essência ou substância. Na trilha dos tropicalistas, a apropriação e a 
hibridação dão o tom. (...) Os produtores e estilistas preocupam-se com a elaboração 
de climas que sugerem a complexidade da subjetivação contemporânea e buscam a 
interação maior com o público. A possibilidade oferecida a todos parece ser a da escolha 
do diálogo, da interferência, da reorganização ambiental. (...) O presidente da FIESP 
disse que a marca vai agregar valor aos produtos brasileiros. Segundo o ministro do 
turismo a marca é fundamental porque dá forma, cor e visibilidade a um conjunto de 
sentimentos que nós sempre tivemos no país. Cabe lembrar a importância que assume 
o design como bem mostra a criação do prêmio “Brasil Faz Design”, com o apoio de
várias instituições públicas e empresas particulares. A identidade agora é vendida na 
diversidade.”

N í z i a  V i l l a ç a  ( B r a s i l :  d a  i d e n t i d a d e  à  m a r c a ,  R e v i s ta  F a m e c o s , 2 0 0 7 ) .
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Welcome to Brazil!

Bem vindo ao Brasil, realize seus sonhos na terra 
onde tudo é possível!
A partir de agora não pense em mais nada, esqueça 
seus problemas, descanse e relaxe.
Você agora desfrutará de nossa tropicalidade e 
de uma recepção calorosa. Somos conhecidos 
pelo futebol, pelo samba, e claro, pela nossa 
hospitalidade. Pensando nisso, a brazilidade 
preparou tudo para recebê-lo , lançando uma linha 
de produtos inspirados na cultura e na natureza 
do Brasil. À imagem das praias  do nordeste, das 
fl orestas do norte e principalmente ressaltando a 
beleza exótica típica do nosso país.Vista o Brasil, 
saboreie nossa terra!

Colar Capim Dourado R$ 85 | Jaqueta Palmeira R$ 
200 |  Vestido Cangaceiro R$ 180
Golden Grass Necklace US$ 27| Palm Jacket US$ 58|  
DressCangaceiro US$  53

Turbante Baiana R$ 80 | Brinco Capim Dourado R$ 52 
Baiana Turban US$ 26| Golden Grass Earrings US$ 17.

Bem vindo ao Brasil!

Welcome to Brasil. Now you can have a unique 
experience, taste our fl avours and culture. Our 
land marked the globe with green superfi cies, 
beautiful landscapes and pretty faces.
We are known as a receptive people and we are 
happy to serve you. Work hard to satisfy is a tra-
dition here for more than fi ve hundred years.
Thinking in that we have designed an exclusive 
line of products just for you. To know our country 
you need fi rst to know our costumes and culture. 
Teste us, consume our natural and cultural rich-
ness. Wear brazilianness, brazilidade changing 
your reality, brasil, country of dreams.

Colar Cruxifi xo R$ 80 | Camiseta Mulata  R$ 
110 |  Pulseira Indígenas R$ 80|  Bermuda 
Palmeira R$120
Cruxifi x Necklace US$ 26| Mulata T-Shirt 
US$ 36|  Indigenous Bracelet   US$  38|  
Palm  bermuda US$ 36

Chapéu Malandro R$ 90 | Oculos Escuros R$ 180 
Trickster Hat US$ 26| Sunglasses US$ 58.



Pulseira Senhor do Bonfi m
“Senhor do Bonfi m” Bracelet

Livro de Receitas “This is Brazil”
This is Brazil” Cookbook 

R$ 100
US$ 35.

Fantasia de Capoeirista 
Capoeirista costume

R$ 150
US$  50.

R$ 10
US$   3.

R$ 50
US$  17.

“Negros serradores de tabuas”
“Negros serradores de tabuas” 

R$ 120
US$  40.

Algemas
Handcuffs

AK 47  Mangueira
Mangueira AK- 47  

R$ 40000
US$  13500.

R$ 80
US$  26.

Box Brasileiro - Tom Jobim 
Brazilian  Box  -Tom Jobim 

BRA  ILIDADES
ZZ

Sandália Havaianas 
“Havaianas” Flip fl op “

R$ 600
US$ 200 .

Garrafa com pintura de areia
Bottle with color sand 

Escultura Santinho
Saint Sculpture 

Kit Caipirinha 
Caipirinha  Kit

Fotos de Brasília
Brasilia’s Photos 

Fantasia Passista 
Passista costume 

Pássaros Brasileiros
Brazilian birds 

R$ 80
US$  27.

R$ 1000
US$  330.

R$ 60
US$  20.

R$ 1000
US$  330.

R$ 1000
US$  330.

R$ 50
US$  150.

Escultura  “Anastácia” 
“Anastácia”  Sculpture

R$ 30
US$ 10.



F r e s ta s
P a u l a  R a m o s  P a c h e c o ,  B r u n o  H e n r i q u e  R o s s l e r ,  L a u r a  A d a m i  N o g u e i r a ,  P a u l  N e w m a n  d o s  S a n t o s

“O aeroporto é atualmente uma máquina de vigilância – um conjunto 
no qual redes de tecnologia e informação se articulam. Movimentos e, 
de modo crescente, corpos, identidades, e objetos são tornados legíveis, 
momentaneamente fundidos com tecnologia e esfera virtual. Passageiros 
cruzando fronteiras e territórios de nações suportam a passagem de 
suas próprias fronteiras corporais e pessoais pelas autoridades para 
ter permissão para acessar um avião ou país. (...) É necessária uma 
investigação contínua sobre os impactos desses sistemas de vigilância, em 
conjunto com um exame dos pressupostos e conceitos subjacentes que os 
enquadram. Estas práticas devem se tornar transparentes se quisermos 
avaliar criticamente a política de mobilidade no aeroporto. E  é ainda algo 
irônico o fato de que a crescente intensidade destas técnicas irá quase que 
certamente prover a principal ameaça a esta ambição.”

P e t e r  A d e y  ( S u r v e i l l a n c e  at  t h e  A i r p o r t:  S u r v e i l l i n g  M o b i l i t y / M o b i l i s i n g 
S u r v e i l l a n c e ,  E n v i r o n m e n t  a n d  P l a n n i n g  A ,  2 0 0 4 ) .
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As informações que são disponibilizadas ao 
público a respeito do espaço físico do aeroporto 
são limitadas, de forma que é possível identifi car 
certo distanciamento  entre os elementos que são 
conhecidos e o que é mantido oculto. Entretanto, 
determinados aspectos nas áreas de acesso 
público do aeroporto remetem a essa dimensão do 
invisível, escondido, restrito. É ao se olhar através 
dessas frestas que a esfera das invisibilidades é 
descortinada.

portas de acesso

câmeras
de segurança

hidrantes
e extintores 

funcionários

lixeiras



para onde vai 
o lixo que você
descarta?

QUAL É O 
PROCEDIMENTO 
DE EVACUAÇÃO 
EM CASO DE 
INCÊNDIOS?

quem te vigia?

quantas horas  
da sua viagem 
são filmadas?

o que
acontece 
na área
restrita?

para onde vão 
as pessoas 
barradas na 
imigração?

Where does the trash you 
discard goes to?

Who watches you?

How many hours of your trip are 
fi lmed? What happens in the restrict 

area?

Where do go the people caught 
in immigration?

What is the evacuation 
procedure in case of fi re?

estamos há 
quantos dias 
sem acidentes 
de trabalho?

EXISTE UM 
PROCEDIMENTO 
PARA EVITAR 
UM ATENTADO
TERRORISTA?

VOCÊ SABE 
UTILIZAR 
UM exTINTOR DE 
INCêNDIO?

todas as 
pessoas 
embarcando 
passam pelo 
raio-x?

quais áreas do 
aeroporto são 
monitoradas?

QUANTOS 
FUNCIONÁRIOS 
SÃO NECESSÁRIOS 
PARA sua VIAgEM 
ACONTECER?

Which areas of the airport are 
monitored? Does all the boarding people 

pass through the x-ray?

Does you know how to use a fi re 
extinguisher?

How many employees are 
necessary to make your trip 
happens?

Is there a procedure to avoid a 
terrorist attack?

For how many days are we 
working  without work accidents?



Estima-se que existam cerca de 92 câmeras 
de segurança dentro do terminal 3 do 
aerporto de Guarulhos, espalhadas pelos 3 
pisos de acesso público. As imagens são 
gravadas 24 horas por dia e protegidas por 
lei, mas pertencem à empresa que controla o 
aeroporto. 
It is estimated that there are about 92 security cameras 
inside Terminal 3 of Guarulhos Airport, spread over the 
3 fl oors of public access. The images are recorded 24 
hours per day and protected by law, but they belong to 
the company that controls the airport.

Em um tempo de permanência de 1 hora 
no aeroporto foram identifi cados cerca de 
49 funcionários transitando pelo terminal 
3, entre eles auxiliares de loja, de limpeza e 
terceirizados.
In a lenght of stay of 1 hour at the airport, were identifi ed 
about 49 employees walking through terminal 3, including 
shop assistants, cleaning and outsourced workers.

Estima-se que existam cerca de 57 lixeiras 
dentro do terminal 3 do aeroporto de 
Guarulhos, feitas de material transparente, 
que juntas comportam o equivalente a cerca 
de 2m3  de lixo.
It is estimated that there are about 57 laystalls inside 
terminal 3 of GRU airport, made of transparent material, 
which together carry the equivalent of about 2m3 of 
garbage.

Estima-se que existam cerca de 55 hidrantes 
e extintores espalhados pela área de acesso 
público do terminal 3. Eles são acomodados 
em caixas transparentes emolduradas em 
vermelho.
It is estimated that there are about 55 fi re hydrants and 
fi re extinguishers scattered around the public access 
area of terminal 3. They are accomodated in transparent 
boxes framed in red. 

Estima-se que nos 3 pisos do terminal 3 
existam cerca de 48 portas que ligam a área 
destinada aos passageiros à área de acesso 
restrito.
It is estimated that on the 3 fl oors of terminal 3 there are 
about 48 doors that connect the passenger area to the 
restricted access area.

onde ver 
coisas que 
não são 
vistas

portas de acesso

câmeras de segurança

hidrantes e extintores 

funcionários

lixeiras

planta 1 desembarque

Where to see things that aren’t seen.

planta 3 embarqueplanta 2 meZanino



e n q u a d r a m e n t o s
L u c i a n o  B e r n a r d i n o  d a  C o s ta





C o n t r a r e l at o s
M a r í l i a  S o l f a ,  A l i n e  S g o t t i ,  D a n i e l  N a r d i n i  M a r q u e s ,  M i r a n d a  N e d e l

“Porque ele é tão intensamente consumido, o Espaço-lixo é fanaticamente 
mantido, o expediente noturno desfaz os danos do período diurno em uma 
repetição Sísi�ica sem �im. Assim como você se recupera do Espaço-lixo, o 
Espaço-lixo se recupera de você: entre 2 e 5 da manhã, uma outra população, 
sem empatia e apreciavelmente melancólica, esfrega, aspira, varre, lustra, 
reabastece... O Espaço-lixo não inspira lealdade em seus mantenedores. 
Dedicado à grati�icação instantânea, o Espaço-lixo acomoda sementes de 
uma futura perfeição; uma linguagem de apologia é tecida por meio de 
sua euforia enlatada; signos de “desculpe nossa aparência” ou pequenas 
placas amarelas de “desculpe” marcam manchas de umidade, anunciam 
desconfortos momentâneos no retorno ao brilho iminente, ao fascínio da 
melhoria. Em algum lugar, trabalhadores afundam-se em seus joelhos para 
reparar partes desbotadas, como se estivessem em oração, ou desaparecem 
parcialmente em vazios no forro para veri�icar maus funcionamentos 
imprecisos, como em uma con�issão.” 

R e m  K o o l h a a s  ( J u n k s p a c e ,  2 0 0 2 ) .
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CONTRA RELATOS



AMPLIAÇÃO
“Uma megaoperação realizada nas duas últimas
semanas pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) nas obras de ampliação do Aeroporto 
Internacional de Viracopos, em Campinas (a 
93 km de São Paulo), resultou em 71 autos 
de infração relacionados principalmente às 
questões de segurança no trabalho. As obras 
de ampliação do aeroporto foram palco de 
dois acidentes em menos de 40 dias. Em 22 de 
março deste ano, Cleiton Nascimento Santos, 
25, morreu soterrado após um deslizamento 
de terra enquanto fazia acertos no talude - 
espécie de plano inclinado que alcança locais 
mais profundos de escavação. Em 30 de abril, 
um outro acidente no canteiro de obras do 
terminal deixou 14 operários feridos depois que 
a estrutura em que eles estavam para concretar 
uma laje despencou de uma altura de cerca de 
dez metros. [...] Os � scais também encontraram 
problemas na Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa) e constataram irregularidades 
na contratação de empresas terceirizadas para os 
serviços.”
“Ministério diz que aeroporto de Viracopos tem 71 
irregularidades”. Reportagem de 19/08/2013 publicada no 
site [http://comerciarios.org.br]. Acesso em 05/10/2016.
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“Atualmente, estão em andamento 
cerca de 50 investigações, que 
envolvem todas as companhias 
aéreas e também a Infraero. ‘O tema 
dessas investigações é variado, 
mas os principais problemas são 
o excesso de jornada, ausência 
de concessão de folgas e de 
intervalos inter e intrajornada e 
assédio moral consubstanciado 
na pressão exercida sobre os 
trabalhadores da manutenção 
de Congonhas para liberarem 
aviões com problemas mecânicos 
e sobre os controladores para que 
não reportem irregularidades, 
falhas no sistema - radar ou rádio 
freqüência - e incidentes aéreos e 
para monitorarem mais aeronaves 
do que o recomendado por 
normas nacionais e internacionais 
de segurança’, aponta o procurador 
do trabalho Fábio Fernandes, que 
acrescenta: ‘faz parte da estratégia 
patronal não cumprir a legislação 
trabalhista. O empregador faz 
de forma bem e� caz a conta da 
relação ‘custo-benefício’ e, muitas 
vezes, compensa pagar as multas’.”
Revista Proteção. “Trabalho em Aeropor-
tos”. Número 38. São Paulo, abril de 2008, 
pg. 53.

ATENDIMENTO

“A professora da UnB, Anadergh Barbosa-
Branco, diz que a crise aérea gerou entre 
os passageiros uma irritação frequente, 
acompanhada pela predisposição de jogar em 
quem estiver na frente toda sua indignação. 
‘Do outro lado do balcão, respondendo pela 
empresa, há inúmeros jovens, impotentes 
para resolver situações urgentes, geradas na 
maioria das vezes pela má administração e 
pela ganância das empresas’. A pesquisadora 
ainda acrescenta: ‘O pessoal do atendimento 
serve como um verdadeiro ‘escudo humano’. 
Os balcões das empresas e os saguões dos 
aeroportos viraram, com frequência, ringues 
de lutas verbais e até corporais.’ [...] Essa 
situação levou o setor de transporte aéreo 
brasileiro a ser o terceiro ramo de atividades a 
apresentar maior número de afastamentos por 
transtornos mentais como estresse, depressão 
e fobias.” 
Revista Proteção. “Trabalho em Aeroportos”. Número 38. São 
Paulo, abril de 2008, pg. 48.



“A contaminação por metais 
pesados provenientes da queima 
dos combustíveis pode afetar todos 
os trabalhadores que desenvolvem 
suas atividades perto das aeronaves. 
No aeroporto de Viracopos e de 
Campinas já foram registrados casos 
de trabalhadores com leucopenia, 
que é a diminuição dos glóbulos 
brancos no sangue, possivelmente 
causada pela exposição habitual 
a alguns agentes químicos ou 
físicos como: benzeno, tolueno, 
xileno e radiações ionizantes. Para 
Scienza, uma ação importante é 
a garantia da correta circulação 
de informações quanto aos 
agentes químicos utilizados em 
cada atividade. ‘Informações de 
qualidade, que permitam a correta 
gestão das medidas de controle. Os 
trabalhadores devem ter total ciência 
dos riscos a que estão expostos. 
Um fator característico do setor de 
manutenção de aeronaves é o uso 
de misturas químicas complexas, 
homologadas por entidades externas 
ou fabricantes, cuja composição é de 
difícil leitura’, considera o auditor. 
A falta de informações quanto aos 
riscos químicos é frequente.”
Revista Proteção. “Trabalho em Aeroportos”. 
Número 38. São Paulo, abril de 2008, pg. 44.
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“O SINDIGRU tem realizado um 
trabalho exemplar de combate às práticas 
vergonhosas e desumanas de assédio moral, 
situação na qual a che� a/encarregado 
humilha o funcionário no local de trabalho, 
podendo ocasionar doenças, como 
depressão. Segundo denúncias, pessoas da 
che� a e supervisores da companhia têm feito 
perseguições constantes aos trabalhadores, 
chegando ao absurdo de cronometrar o 
tempo de ir ao banheiro e o atendimento 
nas � las de check- in da manhã. ‘A TAM 
chegou ao absurdo de promover uma 
Campanha para eleger o pior funcionário 
[...]! As pessoas não acreditam de tão 
absurdo que é’, relata a diretora, Débora 
Cavalcanti. Após inúmeras reuniões entre o 
Sindicato e a TAM, a companhia informou 
uma reestruturação. ‘A boa notícia é que as 
pessoas alvos foram movidas dos cargos 
para outros horários e setores. Estes fatos 
representam uma vitória da nossa categoria’, 
conta. O Sindicato acompanhará a mudança 
para ter a certeza de que o problema foi 
resolvido.”
Conexão Cumbica. Publicação do Sindicato dos Aero-
viários de Guarulhos. Edição 17. São Paulo, outubro 
de 2013, pg. 06.
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“Em janeiro [de 2008], a morte 
de uma auxiliar de limpeza 
da TAM, que caiu de uma 
aeronave estacionada no pátio 
do Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, fez com que diversas 
entidades de representação 
dos trabalhadores voltassem 
a denunciar as precariedades 
das condições de trabalho em 
aeroportos. ‘Certamente o 
procedimento de segurança 
não foi seguido. Ela caiu 
porque retiraram a escada, mas 
para isso é obrigatório sinalizar 
as portas com uma � ta cor de 
laranja. É a pressa. O avião 
tem que sair no horário de 
qualquer jeito’, avalia José Elias 
Dutra, diretor do Sindicato 
Nacional dos Aeroviários 
(SNA). [...] Para o auditor 
� scal do trabalho, Luiz Alfredo 
Scienza, não é aceitável que um 
setor de alta tecnologia como 
o da aviação ainda apresente
situações de trabalho tão 
precárias como as encontradas 
durante as inspeções do MTE.”
Revista Proteção. “Trabalho em Aero-
portos”. Número 38. São Paulo, abril de 
2008, pg. 52.

DECOLAGEM
“As recentes tragédias aéreas,
amplamente divulgadas pela imprensa, 
são apenas a ponta de um ‘iceberg’ de 
situações de risco. Os trabalhadores do 
transporte aéreo convivem com diversos 
incidentes e outros pequenos acidentes, 
que nem sempre são registrados. ‘Há 
poucos meses, um funcionário de uma 
empresa responsável pela colocação 
de bagagens na aeronave foi esquecido 
e trancado nesse compartimento. Se 
o avião tivesse decolado, devido às
características do compartimento 
de bagagens, ele teria morrido em 
pleno vôo. Os gritos do trabalhador 
foram ouvidos pelos passageiros, 
que informaram à tripulação, que 
suspendeu a decolagem. Ele teve sorte’, 
conta o presidente da Fentac, Celso 
Kla� e.” 
Revista Proteção. “Trabalho em Aeroportos”. Número 
38. São Paulo, abril de 2008, pg. 52.
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“Cerca de 120 trabalhadores da
LATAM, do setor de embarque de 
bagagens de voos no Aeroporto 
de Guarulhos, correm sérios 
riscos de contraírem uma doença 
ocupacional. A razão é que o local 
� ca próximo à Croaca, local da 
administração aeroportuária, que 
� ca entre os Terminais 2 e 3, onde são 
despejados os dejetos das aeronaves. 
Segundo o diretor de Comunicação 
e técnico em segurança do trabalho, 
Franklin Dias (foto), a situação é 
preocupante. ‘Esse local na época 
da gestão da Infraero � cava isolado 
e depois que a concessionária GRU 
Airport assumiu e fez reformas no 
Aeroporto o local � cou exposto. 
Na Croaca exala um cheiro muito 
forte de urina/fezes das cabines dos 
aviões. O dirigente adverte que o 
local apresenta riscos ambientais 
expostos, em especial, o biológico. 
‘Cabe a pergunta: Quem vai se 
responsabilizar se um trabalhador 
adquirir uma doença ocupacional 
nesse ambiente de trabalho: a 
concessionária ou a empresa? Será 
que vamos ver o trabalhador adoecer 
por falta de atitudes preventivas e 
não corretivas?,’ questiona.” 
Conexão Cumbica. Publicação do Sindicato 
dos Aeroviários de Guarulhos. Edição 21. São 
Paulo, agosto de 2016, pg. 02.

AERONAVE
“Um funcionário da companhia aérea
Latam morreu na tarde desta segunda-feira 
(11) após ter sido esmagado pelo rodado 
– estrutura que prende duas rodas – de
um avião nesta madrugada no Aeroporto 
Salgado Filho, em Porto Alegre. Segundo a 
Polícia Civil, que investiga o caso, Adriano 
Luiz Schuck, de 34 anos, chegou a ser 
atendido no Hospital Cristo Redentor, mas 
não resistiu. O delegado Cleber Ferreira, 
responsável pelo caso, acredita que um 
‘erro de comunicação’ entre funcionários 
responsáveis por manobrar a aeronave 
tenha provocado o acidente.(...). ‘Ele 
[Adriano] estava no trem de pouso, e o 
rodado esquerdo da aeronave dilacerou toda 
a perna esquerda. Ele acabou falecendo’, 
disse o delegado, que não acredita que 
algum crime tenha sido cometido, mas 
segue investigando o caso. ‘É claro que a 
situação é incomum, então temos que ver 
se houve mesmo essa falha de comunicação, 
inadvertidamente, ou se tratou de uma 
imperícia ou imprudência’, disse.”
“Funcionário morre esmagado por avião no Aeroporto 
de Porto Alegre”, reportagem de 11/07/2016 publicada 
no site [http://g1.globo.com/rs]. Acesso em 05/10/2016.





“Mapeamentos estão imersos em relações de 
poder especí�icas. Ou seja, um mapeamento 
tem implicação com o que escolhemos para 
representar, como escolhemos representar os 
objetos como pessoas ou coisas, e que decisões 
são tomadas com estas representações. Em 
outras palavras, mapear é em si mesmo um 
processo político. E é um processo político 
no qual um número crescente de pessoas está 
participando.  Se o mapa é um conjunto especí�ico 
de reivindicações de  poder/conhecimento, então 
não somente o Estado e as elites, mas o resto 
de nós pode igualmente  fazer reivindicações 
igualmente poderosas e em disputa.”
J e r e m y  W.  C r a m p t o n  ( M a p p i n g .  A  C r i t i c a l  I n t r o d u c t i o n  t o 
C a r t o g r a p h y  a n d  G I S ,  2 0 1 0 )

do gru aos 111: em direção a um sistema

Fotogra�ia retirada do Relatório de Inspeção - Condição Análoga à de Escravo 
e Aliciamento de Trabalhadores do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos
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T r av e s s i a s
L u c i a n o  B e r n a r d i n o  d a  c o s ta

Existem poucos pontos de acesso ao aeroporto - a 
conexão com os bairros adjacentes, onde moram 
muitos dos seus funcionários e trabalhadores, 
acontece apenas por meio de pontes sobre o 
Riacho Baquirivuguaçu que margeia justamente 
os limites da área do aeroporto onde se 
encontram os três terminais. Em novembro de 
2016, devido ao risco de desabamento, a ponte 
foi interditada pela concessionária do aeroporto, 
apesar de seu uso pela população.  
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Em 1994, em um pequeno e memorável livro 
– Escravos da Desigualdade – um estudo sobre 
o uso repressivo da força de trabalho hoje1, 
atualmente disponível em meio digital, Neide 
Sterci a�irmava que dar um nome para as cenas 
descritas no seu interior era “um instrumento 
de luta” contra sua negação, sua banalização, sua 
redução a mais uma – entre tantas – infrações 
legais. Ao denominar as situações descritas 
como escravidão, perseguia não a generalização 
abstrata que iguala contextos diversos entre si, 
mas um processo que tornasse  visível e nomeável 
as situações de escravidão contemporânea, 
ou mais propriamente, situações de trabalho 
análogo à escravidão produzidas e reproduzidas 
no presente – quer esse momento presente diga 
respeito aos anos 1990, quer diga respeito à 

1.  Livro de autoria de neide 
sterce, rio de janeiro, ceidi/

koinonia, 1994.

região metropolitana de São Paulo do século XXI. 
Entretanto ao inserir a escravidão, ou o trabalho 
análogo à escravidão no campo das desigualdades, 
a autora inseria a questão no âmbito da história 
do trabalho e dos trabalhadores no Brasil, 
atualizando e rememorando a indignação e o 
compromisso com os horizontes de emancipação. 
No clima de uma indignação a ser partilhada 
com todos os que lutaram contra essas formas 
de dominação e exploração, Sterci denominou, 
anunciou e denunciou a questão que se tornou 
o objeto central de seu livro: a escravidão 
contemporânea.

A questão da primeira metade dos anos 1990 
parece se reproduzir nessa segunda década do 
século XXI, bem como algumas das dimensões 

trabalho desigualdade
dominação escravidão C I B E L E  S .  R I Z E K

relativas ao trabalho superexplorado, forçado, 
análogo à escravidão. A multiplicidade de nomes, 
assim como os diferentes regimes de visibilidade 
do trabalho forçado, não pago, enunciam um 
con�lito em torno dos critérios de classi�icação 
tanto no que se refere às margens de legalidade 
e formalização quanto no interior do campo 
político e ideológico que recobre linhas �luidas 
que separam legalidades e ilegalismos, situações 
formais e informais de uso do trabalho no 
espectro de variações das cenas empiricamente 
identi�icadas. Dessa perspectiva, tanto na 
disputa pela nomeação quanto na luta contra 
a invisibilidade das situações de violência e de 
coação em torno dos usos do trabalho se situam 
as primeiras barreiras a atravessar: por um 
lado, permitir que essas situações sejam vistas e 

reconhecidas, por outro lado permitir que essas 
mesmas situações ganhem um nome e possam 
a�inal ser classi�icadas. Nos nomes e na névoa 
que encobre as situações de trabalho análogo à 
escravidão,  a luta por ver e dizer o que não se vê 
e o que mal se deixa nomear.

Retomando ainda o trabalho de Sterci, é 
possível recuperar algumas de suas observações 
relativas sobretudo à moldura das relações de 
desigualdade: “ ... nos casos registrados como 
escravidão hoje, o uso da violência é tão arbitrário 
e o descumprimento dos acordos é tão ostensivo 
que o consentimento dos subordinados parece 
não importar absolutamente” o que confere 
sentido à própria epígrafe do livro, extraída de 
uma citação de Simmel:
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Quando o outro não importa absolutamente, e é um 
simples meio para �inalidades que estão fora dele, foi 
eliminada a última sombra de qualquer processo de 
sociabilidade.

Nas várias descrições da escravidão brasileira, 
alguns traços comuns podem ser facilmente 
caracterizados, tal como aponta a literatura: 
formas extremas de repressão, formas de 
exploração que se tramam em um conjunto de 
tentativas de imobilização da força de trabalho, 
coação objetiva e subjetiva, �ísica e moral. Esses 
modos extremos de dominação se assentam 
necessariamente sobre desigualdades de todos 
os tipos e sua reposição e/ou manutenção – 
desigualdades econômicas, étnicas, culturais, 
de gênero aparecem no cerne das tentativas 
de imobilização, na reivindicação do direito de 
obter a subordinação,  o direito de escravizar 
os vencidos como tributo de guerra. Assim 
formas extremas de dominação e escravização 
se revestem de uma busca de legitimação, uma 
busca muitas vezes bem sucedida de impunidade 
pela reivindicação de amparos legais ou de 
modos implícitos de consentimento. Essa capa 
de impunidade, na contramão das denúncias, se 
utiliza de formas naturalizadas de desigualdade, 
da naturalização dos vínculos de dependência 
para produzir invisibilidade e impossibilidade 
de reconhecimento das situações de trabalho 
análogo à escravidão. 

Se o problema da persistência do trabalho 
escravo ou análogo à escravidão é, por assim 
dizer, um �io que costura a história dos modos 
de incorporação do trabalho e de uso da força de 
trabalho no Brasil, por outro lado, é importante 
assinalar que há uma contra face dessa dimensão 
que atravessa a história brasileira e que pode 
ser caracterizada como uma especi�icidade 
contemporânea, um traço que caracteriza 
fortemente o modo atual de acumulação do 
capital e da produção da riqueza sob a égide 
do processo de �inanceirização. Trata-se do uso 
do trabalho que repõe as formas de escravidão 
e que se atualiza de modo severo como parte 
do momento de realização, nos termos de 
Dardot e Laval, da racionalidade neoliberal no 
Brasil. Contraface da dominância �inanceira? 
Decorrência mais ou menos automática da 
destituição de direitos exigida pela modernização 
contemporânea vinculada ao empresariamento de 
si, na contramão do esforço realizado no processo 
de mobilização democrática e cidadã ao longo da 
luta contra a ditadura militar? Quais processos 
sociais e produtivos a visibilidade do emprego do 
trabalho análogo à escravidão desnuda?

Uma primeira dimensão que aparece de 
modo claro, em relação à cadeia produtiva que 
desemboca na construção civil é a efetividade do 
uso de trabalho terceirizado ou subcontratado, a 

exemplo da viabilização da cadeia produtiva da 
costura em São Paulo, à semelhança de outros 
lugares do mundo. Como se sabe, nesses setores 
produtivos são mais frequentes as denúncias 
de utilização de trabalho análogo à escravidão, 
assim como em alguns dos ramos do agronegócio 
no meio rural. O uso cada vez mais frequente 
do trabalho subcontratado  nos setores da 
costura, do agronegócio e da construção civil é, 
em si mesmo, um uso que permite e estimula 
a invisibilização de situações de trabalho que 
escapam da forma contratual legal – ou seja, da 
legislação trabalhista.  A estratégia seria então 
a de obtenção de ganhos de produtividade com 
redução de custos, especialmente os chamados 
custos do trabalho, redução que se viabiliza pelo 
desrespeito aos direitos legais do trabalho, um 
desrespeito que se situa nas zonas cinzentas 
entre o legal e o ilegal, o formal e o informal, 
zonas recobertas pelas novas legislações e 
suas reformas. Esse processo, passível de ser 
caracterizado como um dos momentos de 
intensi�icação dos mecanismos de �lexibilização e 
restruturação produtiva iniciadas nos anos 1980, 
se estendeu a vários setores produtivos, em uma 
espiral de uso terceirizado do trabalho bastante 
signi�icativa. Assim, é possível a�irmar que 
mesmo nos momentos de crescimento econômico 
recente, durante o período lulista, que poderia 
ser caracterizado por alguns analistas como “neo 

desenvolvimentista”, o crescimento do emprego 
formal foi acompanhado, concomitantemente, 
pelo crescimento do emprego informal dos postos 
de trabalho. Como se pode deduzir desses ganhos 
de produtividade pela redução dos custos do 
trabalho, esses processos de �lexibilização são, 
na maioria das vezes, processos de precarização 
tanto do ponto de vista salarial, como do ponto 
de vista da destituição de direitos. Pode-se 
assim aproximar – ainda que reconhecendo 
as diferenças – a grande tendência mundial de 
�lexibilização do trabalho da destituição – também 
mundializada -  de direitos e de seu corolário – o 
crescimento do trabalho análogo à escravidão.

Dessa perspectiva é importante assinalar que 
a escravidão, ou o trabalho análogo à escravidão 
não pode ser reduzido a uma sobrevivência 
das situações que caracterizaram um dos 
últimos, senão o último país do mundo a abolir 
seu uso, mas uma invenção contemporânea 
potente e bastante recoberta por processos 
que aparentemente ganham legitimidade por 
aparecerem como �lexíveis, como modernizadores 
e, sobretudo, por serem recobertos pela exigência 
de “ganhos de produtividade” em inúmeros 
setores e ramos de produção, entre os quais a 
costura (associada à questão do uso do trabalho 
de imigrantes latino americanos em situação 
de ilegalidade no Brasil) e a construção civil 
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(setor em que a maioria das denúncias se volta 
para o uso de trabalho de brasileiros).  Esses 
elementos são importantes ainda porque, como 
se sabe, o recurso ao estímulo à construção civil 
foi utilizado, ao longo da história recente do país, 
como um elemento importante da criação de 
empregos, como demonstra a expansão do setor 
durante a ditadura militar bem como durante 
o “neodesenvolvimentismo” lulista. A recente
escalada do número de empregos criados – e 
facilmente revertidos a partir de abril de 2016 
– que teria caracterizado o último surto de
crescimento não foi, desse ponto de vista, uma 
exceção. Basta lembrar duas dimensões presentes 
na retomada do emprego e seu estímulo: o 
Programa Minha Casa Minha Vida e o vínculo 
estreito que aproximou as agências econômicas 
do Estado brasileiro e as grandes empreiteiras 
durante essa derradeira fase de expansão. Não 
por acaso, a crise de 2015-16 desnudou esses 
vínculos. Entretanto, como o decréscimo da 
atividade econômica se desdobrou em crise 
política, em crise de legitimidade, como a 
exceção legal legitimada pelo golpe parlamentar 
prosperou em um governo comprometido com 
o desmanche de direitos cidadãos e do trabalho,
sobreveio à crise o elogio à intensi�icação da 
�lexibilização e a radicalização ainda mais severa 
da destituição dos direitos, transformados 
em agenda pós impeachment, o que permite 

considerar que a produção e manutenção da crise 
acabaram por se tornar um modo de governo, 
revertendo a novidade lulista de combate à 
pobreza e de diminuição, ainda que em menor 
escala, da desigualdade.  

Nesse quadro de agravamento do solo histórico 
da desigualdade social brasileira, a destituição de 
direitos, a �lexibilização extrema das regulações 
do trabalho, o descompromisso com a proteção 
legal dos trabalhadores poderão estimular o 
atravessamento das fronteiras – sempre em 
disputa – entre situações legais e ilegais, legítimas 
e ilegítimas de seu uso, �lexibilizando os regimes 
de subordinação e, desse modo, possibilitando 
e estimulando situações de excepcionalidade 
que nublariam a luta real e simbólica contra a 
escravidão, contra as situações degradantes e 
extremas de trabalho que capturam a autonomia, 
o que poderia ter importantes desdobramentos
para o combate contra o trabalho análogo à 
escravidão, contra sua invisibilidade, contra a 
impossibilidade de sua nomeação sem máscaras 
ou atenuações. 

Dessa perspectiva, esse combate talvez nunca 
tenha sido tão signi�icativo, já que, por um lado, 
não se pode reduzir as situações de trabalho 
análogo à escravidão a um resíduo de um passado 
distante, mesmo em países como Brasil, que 
tiveram a escravidão inscrita no cerne de sua 

formação. A atualidade gritante do trabalho 
análogo à escravidão atualiza essa vergonhosa 
inscrição – que por si mesma tenderia à 
naturalização – como reinvenção contemporânea, 
como contra face de uma acumulação de capital 
para além das regulações, para além dos direitos 
do trabalho, na contramão da luta por direitos e 
da luta contra a mercadorização do mundo, como 
o outro lado da moeda da nova razão do mundo,
marcada pela extensão sem medida da forma 
mercadoria, pelo encolhimento dos direitos como 
esfera de disputa cidadã, como esfera de disputa 
pela regulação do trabalho e pelo seu uso no 
processo insaciável de criação de valor. 

É preciso lembrar, à sombra do trabalho de 
Neide Sterci, que a escalada da desigualdade e 
da pobreza se vincula de perto ao crescimento 
do uso do trabalho análogo à escravidão e que 
esse mesmo uso compromete e desgasta as 
formas de sociabilidade, compromete e desgasta 
a possibilidade mesma das relações sociais que 
pressupõem o reconhecimento de alteridades. 
Esses mesmos processos de destituição e 
encolhimento de direitos, de impossibilidade 
de reconhecimento de diferenças e alteridades 
parecem estar se desenhando na crise da 
sociedade brasileira, na segunda década do século 
XXI. 

Imagem retirada do Relatório de Inspeção - Condição Análoga à de Escravo 
e Aliciamento de Trabalhadores do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos
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G R U - 1 1 1 :  a g e n t e s ,  p r o c e s s o s  e  d i n â m i c a s
D AV I D  S P E R L I N G ,  F Á B I O  L O P E S  D E  S O U Z A  S A N T O S ,  M A R Í L I A  S O L F A ,  P A U L A  R A M O S  P A C H E C O ,  R A F A E L  G O F F I N E T 
D E A L M E I D A ,  R A F A E L  D E  O L I V E I R A  S A M P A I O

“ 1 – A situação constatada in loco nos alojamentos inspecionados con�igura trabalho análogo 
ao de escravo, conforme preceituado no artigo 149 do Código Penal Brasileiro e da Convenção 
nº 29 da Organização Internacional do Trabalho – OIT, rati�icada pelo Decreto Legislativo nº 
41.721/1957, em virtude do aliciamento de trabalhadores, do trá�ico de pessoas, da servidão 
por dívida, e das condições degradantes do meio ambiente de trabalho;

2 - Conforme demonstrado, os 111 trabalhadores prejudicados foram empregados da empresa 
OAS S.A. Não obstante, não tiveram o registro do contrato formalizado pela empresa. De acordo 
com o relatado, a autuada utilizou-se de intermediação ilícita de mão-de-obra e aliciamento de 
trabalhadores, para alocá-los em diversos alojamentos irregulares ao redor da obra da ampliação 
do Aeroporto Internacional de Guarulhos, após todos os exames médicos admissionais serem 
efetuados;

3 – O resultado da auditoria trabalhista conclui que a empresa OAS S.A. é a real empregadora 
dos 111 trabalhadores resgatados de condição análoga à de escravo, assim como diretamente 
responsável pelo aliciamento ocorrido, pelas condições degradantes de trabalho e pela violação 
de direitos humanos constatada nos locais inspecionados.”

Programa de Erradicação do Trabalho Escravo / Seção de Segurança e Saúde do Trabalho / Seção de Fiscalização 

do Trabalho / Superintendência Regional do Trabalho e Emprego em São Paulo / Ministério do Trabalho e Emprego. 

( Relatório de Inspeção – Condição análoga à de escravo e aliciamento de trabalhadores – Construtora OAS S.A. 

– Construção do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos, 2013 ) 
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"A estrutura de classes  também foi truncada 
ou modi�icada: as capas mais altas do antigo 
proletariado converteram-se, em parte, no 
que Robert Reich chamou de 'analistas 
simbólicos': são administradores de fundos 
de previdência complementar, oriundos das 
antigas empresas estatais , dos quais o mais 
poderoso é o Previ, dos funcionários do 
Banco do Brasil, ainda estatal; fazem parte 
de conselhos de administração, como o do 
BNDES, a título de representantes dos 
trabalhadores. (...) a Constituição de 1988 
instituiu o FAT – Fundo de Amparo ao 
Trabalhador que é o maior �inanciador de 
capital de longo prazo no país, justamente 
operando no BNDES. (...)trabalhadores que 
ascendem a essas funções estão 
preocupados com  a rentabilidade de tais 
fundos, que ao mesmo tempo �inanciam a 
reestruturação produtiva que produz 
desemprego."

Francisco de Oliveira
(O Ornitorrinco, 2003)
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T R A B A L H O  A N Á L O G O  A O  E S C R AV O :  L E G I S L A Ç Ã O  E  E C O N O M I A
D AV I D  S P E R L I N G ,  F Á B I O  L O P E S  D E  S O U Z A  S A N T O S ,  M A R C E L  F A N T I N ,  C R I S T I N A  A K E M I  G O L D S C H M I D T  K I M I N A M I , 
G U I L H E R M E  V E N D R A M I N I  C U O G H I ,  TÁ S S I A  B O R G E S  D E  VA S C O N S E L O S

“Os defensores do neoliberalismo a�irmam 
que a privatização e a desregulamentação, 
junto com a competição, eliminam os trâmites 
burocráticos, aumentam a e�iciência e a 
produtividade, melhoram a qualidade das 
mercadorias e reduzem os custos, tanto de 
maneira direta para o consumidor, através da 
oferta de bens e serviços mais baratos, como 
indiretamente mediante a redução das cargas 
�iscais. O Estado neoliberal deveria buscar de 
maneira persistente reorganizações internas e 
novos pactos institucionais que melhorem sua 
posição competitiva como entidade em relação 
com outros Estados no mercado global.”
D av i d  H a r v e y  [ B r e v e  H i s t o r i a  d e l  N e o l i b e r a l i s m o ,  2 0 0 7 ]
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brasil (2009-2016)

O cotidiano de cada cidadão 
brasileiro passa 
inevitavelmente pelas áreas  
designadas por estes ícones

comércio e 
s e r v i ç o s

Alagoas Federação das Entidades Comunitárias e União de Lideranças do Brasil - FEULB Loteamento Marisa Letícia Lula da Silva

2009

2010

2011

2012

2013

2014

2015

2016

bahia

ceará

goiás

maranhão

minas gerais

paraná
piauí

rio de janeiro
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são paulo

tocantins

Gráfico Empreendimentos
Residencial Caminho do MarCSO Engenharia Ltda.
residencial Parque Dos Coqueiros

J. D. Construções Ltda. - Epp Conjunto Habitacional MCMV

J. Soares Construtora e Incorporadora

MRV Engenharia e Participações S.A. e Prime Incorporações e Construções S.A. Conjunto Habitacional MCMV
Lima & Cerávolo (L&C) - Rio Verdinho Energia S/A Usina Hidrelétrica Salto do Rio Verdinho

CCB Construtora Central do Brasil

Consulplan Construção e Planejamento Ltda.
Zurc - Saneamento e Construções Ltda. - Epp / Universidade Federal do Maranhão (UFMA)

Carmel Construções Ltda.

Sisan Engenharia Ltda.
Staka Construtora Ltda. Me 
CCM - Construtora Centro Minas Ltda.

MRV Engenharia e Participações S.A / Teixeira & Sena Ltda.
OAS S.A.

Tenda Negócios Imobiliários S.A.

Construtora Modelo Ltda.

Enesa Engenharia  Ltda. / Anglo American
Milplan - Engenharia Construções e Montagens Ltda.

Copermil Construtora Ltda.

Tenda Negócios Imobiliários S.A.

Tratenge Engenharia Ltda.
Zaquieu Arquitetura e Construção Ltda.

Construtora Alves Ltda.

Construtora Emcasa Ltda.

Tiisa - Triunfo Iesa Infra-estrutura S.A.

MRV Engenharia e Participações S.A.

Carlos e Silva Ltda - P. R. Construções Ltda.

Incorporadora Cyrela
Living Amparo Empreendimentos Imobiliários, Grupo Cyrela

Brasil Global Serviços de Empreiteira Ltda. / Odebrecht - Queiroz Galvão
Brookfield Centro-Oeste Empreendimentos Imobiliários S.A.
Cury Construtora e Incorporadora S.A.

MRV Construções Ltda.
Construtora BS - Energia Sustentável do Brasil (Enersus)
Eplan Engenharia Planejamento e Eletricidade - Ltda.

MRV Engenharia e Participações S.A.
MRV Engenharia e Participações S.A.

Geccom Construtora Ltda.

OAS S.A.
Vixteel Montagem Ltda.

Shekinah Construtora Ltda. - Epp

Construtora Croma Ltda.
ALL América Latina Logística Malha Paulista S.A.

Jwa Construção e Comércio Ltda.

MKSE Construções e Serviços Ltda.

Cury Construtora e Incorporadora S.A.

K R Construtora Ltda.

Obras de duplicação da Rodovia Federal BR-060
Residencial Itavilly

Barracas do Arraial da Lagoa
Construção de Rede de Esgoto
Obras na Universidade Federal do Maranhão
Residencial Santa Terezinha II
Drenagem na trincheira Santa Rosa

Obra - Rua São Vicente, 155, Granja de Freitas
Obras no Instituto Federal Sudeste de Minas Gerais
Construção do Sistema Minas-Rio - mineroduto
Residencial Parque da Serra
Residencial Copacabana
Construção do Sistema Minas-Rio - mineroduto

habitação

educação

cultura

infraestrutura

Construção do Sistema Minas-Rio - mineroduto
Residencial Fontana D'Itália
Boulevard Shopping
Conjunto Habitacional MCMV
Conjunto Residencial Green Park
Construção da Ferrovia Norte Sul
Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora
Construção de Edifícios na Universidade Federal de Juiz de Fora

Edifício Spazio Cosmopolitan

Rod BR 343, km 10, trecho Teresina/Altos

Projeto Ilha Pura, complexo residencial que abrigou a Vila Olímpica
Residencial Andromeda
Residencial Narcisa Amália
Barra Media Village 3 
Verdant Valley Residence
Residencial Mar de Gales

Construção da Vila Mutum - Usina Hidrelétrica de Jirau
Eletrificação Rural

Estação Ferraz, Estrada de Ferro Santos - Mairinque
Conjunto Habitacional CDHU
Condomínio Residencial Bosque das Flores 
Conjunto Habitacional MCMV
Sesc de Embu das Artes
Construção de Creche-Escola 
Conjunto Habitacional MCMV
Condomínio Beach Park
Residencial Parque Borghesi
Obra de Construção do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos
Obra de Construção do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos
Obras na rodovia TO-226
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Fonte: Programa das Nações 
Unidas para o desenvolvi-

mento (PNUD) com base nos 
dados do censo do IBGE para 

o ano de 2010.
Fonte: Contas Regionais do 

Brasil, IBGE, 2014

de 9 a 250  bi
251  a 500 bi
501  a 750 bi
750 bi  a 1 tri
1.858.196.000

Médio
Alto
Muito Alto

índice de 
desenvolvimento 
humano  - 2010

RJ

produto interno bruto 
(PIB) 2014 - R$

Fonte: Censo Demográfico, IBGE, 2010 Fonte: Censo Demográfico, IBGE, 2010

77,48 - 87,00
87,01  - 91,00
91,01  - 93,00
93,01 - 95,00
95,01 - 96,74

63,07 - 80,00
80,01  - 85,00
85,01  - 90,00
90,01 - 93,00
93,01 - 96,71

ES

RJ

taxa de 
alfabetização - %

taxa de 
urbanização - %

Trabalho 
análogo ao 
escravo na 

construção civil 
e índices de 

desenvolvimento



Total de colégios para 
o público AAA

Fonte: Revista exame , 2012.
As 300 melhores escolas do brasil Fonte: dpf / sesvesp, 2012

0 - 15
16 - 35
36 - 55
56 - 75
76 - 95

Total de vigilantes 
privados por unidades 
da federação

945 - 25000
25001 - 45000
45001 - 55000
167047

Fonte: ABRABLIN, 2015. Referente à 
blindagem de 11.731 veículos

A soma da produção dos estados de PE, RS, 
MT, PA, RN, GO, DF e Al corresponde a 5,80% 
das blindagens para 2014.

Ocorrência de trabalho 
escravo na construção 
civil entre 2009 a 2016

Fonte: repórter brasil; ministério 
Público do Trabalho

Densidade de casos 
trabalho escravo

ocorrências•

Participação na 
blindagem de veículos 
para uso civil 2014 - %

0 - 2,44
2,45
2,85
4,66
13,57
70,67 Baixa

Média
Alta
Muito Alta



“Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados ou a 
jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por 
qualquer meio, sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto, 
cercear o uso de qualquer meio de transporte por parte do trabalhador, com o �im de retê-lo no local 
de trabalho, manter vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apoderar de documentos ou objetos 
pessoais do trabalhador, com o �im de retê-lo no local de trabalho”.

“Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados ou a 
jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por 
qualquer meio, sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto”.

“Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados 
ou a jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho   , quer restringindo, por 
qualquer meio, sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto, cercear o 
uso de qualquer meio de transporte por parte do trabalhador, com o �im de retê-lo no local de trabalho, 
manter vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apoderar de documentos ou objetos pessoais do 
trabalhador, com o �im de retê-lo no local de trabalho”.

TRABALHO ESCRAVO

Lei nº 10.803, de 11 de dezembro de 2003 , que alterou o Artigo 149 do Decreto-Lei nº 
2.848, de 7 de dezembro de 1940 - Código Penal, para estabelecer penas ao crime nele 
tipi�icado e indicar as hipóteses em que se con�igura condição análoga à de escravo:

Projeto de Lei do Senado (PLS) nº 432, de 19 de outubro de 2013 , que pretende
alterar o Artigo 149 do Decreto-Lei nº 2.848 e (re)de�inir o trabalho escravo:

Artigo 149 do Código Penal Brasileiro, Decreto-Lei nº 2.848, de 07 de dezembro de 1940:
 

BRASIL
1940

2003

2013
“Fiscais �lagram 111 operários 
no Aeroporto Internacional de 
Cumbica (GRU), em Guarulhos, 
em situação de escravidão”

Falta de consentimento 
(natureza involuntária do trabalho) 
(“itinerário” do trabalho forçado)

•Escravidão por nascimento ou por 
descendência de escravo / servidão 
por dívida
•Rapto ou seqüestro
•Venda de pessoa a outra
•Con�inamento no local de trabalho 
– em prisão ou em cárcere privado
•Coação psicológica, isto é, ordem 
para trabalhar, apoiada em ameaça 
real de punição por desobediência
•Dívida induzida (por falsi�icação de 
contas, preços in�lacionados, 
redução do valor de bens ou serviços 
produzidos, taxas de juros 
exorbitantes, etc.)
•Engano ou falsas promessas sobre 
tipos e condições de trabalho
•Retenção ou não pagamento de 
salários
•Retenção de documentos de 
identidade ou de pertences pessoais 
de valor

Ameaça de punição 
(meios de manter alguém em 
regime de trabalho forçado)

•Violência �ísica contra o 
trabalhador ou sua família ou 
pessoas próximas
• Violência sexual
(Ameaça de) represálias 
sobrenaturais
• Prisão ou con�inamento
• Punições �inanceiras
•Denúncia a autoridades 
(polícia, autoridades de 
imigração, etc.) e deportação
• Demissão do emprego atual
• Exclusão de empregos futuros
• Exclusão da comunidade e da 
vida social
•Supressão de direitos ou 
privilégios

“O trabalho forçado deve ser punível como 
crime. [...] A grande maioria dos Estados 
membros da OIT rati�icou uma ou outra de 
suas duas convenções sobre trabalho forçado 
e, em geral, as duas. A tendência é de pura e 
simples eliminação do trabalho  forçado, da 
escravidão e de práticas análogas à 
escravidão em constituições nacionais, em 
códigos penais e, às vezes, em códigos do 
trabalho. [...] Dois problemas, porém, 
parecem presentes em quase todo o mundo.

Primeiramente, salvo poucas exceções, não 
há uma de�inição precisa de trabalho forçado, 
o que di�iculta sua identi�icação e punição. [...]

Instala-se assim um círculo vicioso: 
legislação pouco clara, pouco ou nenhum 
recurso para ações penais e limitada 
conscientização ou publicidade, redundando 
na falta de pressão com vista a uma legislação 
mais precisa, e assim por diante”. 

fonte: Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
Programa de Ação Especial de Combate ao Trabalho Forçado (SAP-FL)

TRABALHO FORÇADO NA PRÁTICAIDENTIFICAÇÃO DE



19501940193019201910
1906: 14 BIS 

1958/60:  Palácio do Planalto
1937/43:  Ministério da 
Educação e Cultura

1935: CNNA - Companhia 
Nacional de Navegação 
Aérea (10 fABRICA DE 
AVIões no BRASIL)

1936: muniz  7 1941: Paulistinha Ca-4

Fontes:  OGLOBO  | pINI | Projeto memórias | Gazeta do povo | Andes | Jus.com.br | ABCDELUTA | Theatromunicipalrj | FOLHA| BRAZIL.GOV | mETALURGICOS.ORG | g1 | ANOVADEMOCRACIA
téchne | AIRWAY | EMBRAER | VARIG | UOL | CANAL PILOTO | INFOMONEY | CARTA CAPITAL

anos 20: “o empenho do Brasil em se 
tornar moderno evidenciava-se nas 
grandes cidades. No centro, edifícios de 
porte, destinados à moradia, bancos e 
escritórios tomaram lugar de antigas 
casas, projetavam um novo perfil da 
cidade no horizonte e popularizavam 
uma das maravilhas que a tecnologia 
moderna oferecera para o 
conforto dos homens, o elevador.”

1959: bRASíLIA, O Mássacre da Pacheco 
Fernandes Dantas

“[...] a Guarda Especial de Brasília 
(GEB) teria sido a responsável pela 
repressão violenta de uma greve ou 
um alvoroço de trabalhadores, no 
acampamento da construtora tendo como 
conseqüência diversos mortos e feridos, 
ambos variando drasticamente conforme 
o eixo do discurso..”

1917: Greve Geral
“[...] paralisação geral da 
indústria e do comércio 
do Brasil, como 
resultado da constituição 
de organizações 
operárias vítimas.”

1934: Reivindicações sindicais

“os metalúrgicos engrossaram 
a campanha dos trabalhadores 
pela criação de uma caixa de 
aposentadorias e pensões”

1906: “O 14-bis, conquistou 
o Prêmio Archdeacon 
ao realizar um voo de 
220 metros em Paris”

1911: “ 1o voo no Brasil, Edmond Plauchut,  
mecânico de Santos Dumont. decolou da 
praça Mauá e caiu no mar, da altura de 
80 m, ao chegar à Ilha do Governador.” 

1927-2006 : Varig 
10  companhia 
aérea brasileira 
a ser fundada

1932: Criação 
do Sindicato 
Metalúrgico 
de  São Paulo

1953: GREVE X REPRESSão
“uma greve por melhores 
salários foi reprimida com 
violência pela polícia de 
Getúlio Vargas. Foi uma greve 
histórica, com pancadaria e 
muitas prisões.”

1903/09: Theatro 
Municipal do Rio 
de Janeiro

1939/47: Edifício 
Altino Arantes

1924/34: eDIFícIO 
mARTINELLI 

19010/22: 
Mosteiro de São 
bento

1920: “A história da engenharia 
brasileira apresenta obras 
pioneiras  EM CONCRETO ARMADO, 
inclusive grandes recordes  cOMO 
O EDIFício Martinelli com 106 m.”

Indústria Aeronáutica 
e Construção Civil/
Arquitetura: conflitos 
trabalhistas no brasil

193o: “O primeiro 
dirigível que 
chegou ao 
Brasil foi o Graf 
Zeppelin D-LZ127”

1954 Neiva Regente

Fatos relevantes na 
arquitetura e aviação

Conflitos trabalhistas
1900:  greve

“[...] a Guarda Especial de 
Brasília (GEB) teria sido a 
responsável pela repressão 
violenta de uma greve

193o: “O primeiro 
d i r i g í v e l 
que chegou”

1903: “a CAPITAL, o Rio de Janeiro,  vivia 
um período de transformações. [...] 
Pereira Passos, fugindo da visão 
de atraso, de país escravocrata, 
iNSPIRADO em Paris fez reformas 
urbanísticas, construindo praças, 
ampliando ruas e criando estruturas 
de saneamento básico. Entre as 
principais heranças estão o Theatro 
Municipal, o Museu Nacional de 
Belas Artes e a Biblioteca Nacional”

19901970 1980 2000 2010

“Reivindicações: devolução 
dos 10% retirados do salário 
em 96, aumento real de 
10%, reposição de 10% 
após a entrada do Plano 
Real e redução da jornada de 
trabalho de 43 para 36 horas 
semanais.”

1999: estado de greve

1 9 6 4 - 1 9 8 5 : 
Ditadura Militar
O b r a s 
públicas de 
infraestrutura 
“ m i l a g r e 

1975: Greve na obra da Itaipu

2016: “A 
EMBRAER É 
lIDER  EM 
I n ovaç ão  
no brasil”

2009: grEVE no pROGRAMA DE 
ACELERAÇão do crescimento (pac)

1968: Embraer 110 1976: Embraer 121 xingu

2015: “O protótipo 
do KC-390, maior 
avião fabricado 
no Brasil, fez seu 
primeiro voo [...] 
“Sucesso total”

“Quando construída, a Ponte 
Rio - Niterói era a terceira 
mais longa do mundo, E O 

1990 Centros 
comercias 
financeiros

1969-1974: 72 Mortos
“Dados ofi ciais 
contabilizaram 33 
mortos durante a 
construção da ponte 
Rio-Niterói, mas 
o levantamento da 
imprensa chegou a 72.”

eMBRAER 121 Xingu : 10 aVIão 
com  fuselagem pressurizada 
projetado no Brasil e utilização 
do processo de usinagem química.

“...iniciou uma greve de fome 
no Canteiro de Obras, em 
protesto contra a péssima 
alimentação que era servida.
[...]35 operários da construtora 
Vila Rica foram sumariamente 
demitidos e enviados às suas 
cidades de origem. A ‘operação 
abafa’ foi bem sucedida, a greve 
virou tabu dentro da Obra.”

“Greve dos funcionários 
terceirizados que trabalham nas 
obras de reforma e ampliação da 
Refi naria Getúlio Vargas (Repar) e 
da Fosfértil, em Araucária...”

2013: tRABALHO ESCRAVO
“Fiscais fl agram 
trabalho escravo 
em obra da OAS 
na ampliação 
do Aeroporto 
Internacional de 
Guarulhos [...] Ao 
todo 111 migrantes 
nordestinos [...]”

2012: Greve no PAC

“O acordo para 
melhorias nas 
condições de 
trabalho na 
construção civil 
não se refl etiu na 
vida dos operários. 
A insatisfação 
tem gerado 
paralisações e 
mobilizações nos 
canteiros no país.”

“Foram 27 paralisações de 
metalúrgicos, 20 greves de 
professores e outras tantas de 
bancários, médicos, operários 
da construção civil e outras 
categorias por todo o país.”

1979: 3,2 milhões de 
trabalhadores  EM  GREVE

2014: greve nA terceira maior 
empresa aeronáutica

“Greve de quatro dias, em 2014. 
Depois de privatizada, empresa 
viveu duas ‘reestruturações’ e 
demitiu mais de 11 mil. Salários 
equivalem a apenas 1/3 do pago pelas 
concorrentes”

1969/74: Ponte 
Rio-niterói

2014: 8 mortes

“No total, 
8 operários 
já perderam 
a vida nos 
palcos do 
p r ó x i m o 
Mundial.” 

1975/82: usina  
Hidroelétrica de Itaipu

2009 : “Governo 
anuncia ‘o programa 
Minha Casa Minha Vida’, 
que pretende construir 
um milhão de moradias 
nos próximos anos”

2014: “76,4% dos 
e n t r e v i s t a d o s 
consideraram QUE A COPA 
deixou algum legado: 
humano, esportivo, urbano, 
econômico e ambiental.” 

2010  / 14: tERMINAL - 3 aEROPORTO gru

2016 KC-390

1990: Protagonismo 
da iniciativa  privada,
Importação de tecnologias 
estrangeiras: economia, 
velocidade, flexibilidade”

1980: “Crise financeira, 
h i p e r i n f l a ç ã o
Desmonte do 
financiamento público”

1984: famosa greve

“Uma greve marcou 
a história dos 
metalúrgicos de São 
José dos Campos e 
região. É a famosa 
greve de 1984 na 
Embraer, quando 
os trabalhadores 
ocuparam a fábrica por 
três dias e o Exército 
invadiu a empresa.”

1988: “Embraer FEZ O software 
embarcado da aeronave AMX”

“as greves de Contagem 
e de Osasco, de 1968, 
se tornaram marcos 
importantes da história 
das lutas da classe operária 
brasileira, pois foram as 
primeiras deste período de 
repressão”

1968: Ressurgimento do 
sindicalismo

1979: “Rebelião dos Pedreiros”
“ganhou o nome devido à tamanha massividade, 
combatividade e revolta dos operários contra 
a situação de opressão e arrocho a que estavam 
submetidos. Como um turbilhão, a massa operária 
irrompeu pelas ruas desafi ando a fascista ordem 
do regime militar pró-ianque, que reprimia a ferro 
e fogo todo movimento de resistência”

1980

1951/66: 
Edifício Copan    2009 Programa Minha casa minha vida

1990 Embraer  cba-123

“Sob a justifi cativa da 
crise global, a Embraer 
demitiu mais de 4 
mil trabalhadores em 
fevereiro de 2009.”

2008: reestruturação 
no âmbito produtivo

2009: ”A EMBRAER 
bateu recorde de 
produção, com 244 
aeronaves entregues; 
e em 2010 produziu 
ainda mais, 281”

2009 Quasar Lite II1983: Embraer 120 rt



VÍTIMAS DE
TRABALHO 
FORÇADO
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fonte: World commission on the social dimension of globalization. A FAIR GLOBALIZATION: CREATING OPPORTUNITIES FOR ALL 

*prognóstico

1960

1970

1980 1990

2000

riqueza total
(% da população mundial)

$7.4 trn
(3 %)

$31.3 trn
(12,5 %)

$98.5 trn
(39,4 %)

$112.9 trn
(45,2%)

34 m
( 0,7% ) > $ 1 milhão

> $ 100,000 
a 1 milhão

> $ 10,000
a 100,000

< $10,000

número de adultos
 em milhões

(% da população mundial)

faixa de
riqueza

349 m
( 7,4% )

1,003 m
( 21,0% )

3,386 m
( 71,0% )

pirâmide
global
da
riqueza
(distribuição)

fonte: James davies, Rodrigo lluberas & anthony shorrocks. Wealth databook 2015
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• trabalho forçado contemporâneo • formas 
“tradicionais” de trabalho forçado • escravidão 
contemporânea • condições degradantes • vigilância 
ostensiva • desemprego estrutural• trabalho 
superexplorado  • assédio moral • tráfico sexual 
• trabalho infantil •  trabalho análogo a escravo 
• utilização de crianças em conflitos armados •  
servidão por dívidas • servidão  doméstica • casamentos 
servis • escravidão sexual • tráfico de pessoas •

trabalho análogo a escravo

• trabalho informal • flexibilidade • capital humano 
•trabalho em equipe • times de produção • salário 
flexível • envolvimento participativo • trabalho 
polivalente  • colaborador • pessoa jurídica • trabalho 
autônomo • empreendedor • trabalhador on-line 
• pró-ativo • COMPETÊNCIA • trabalho em rede • co-
trabalhadores • DESREGULAMENTAÇÃO • REDUÇÃO DOS 
CUSTOS • POSIÇÃO COMPETITIVA • INOVAÇÃO TECNOLÓGICA • 
NOVAS     FORMAS   ORGANIZATIVAS • VIRTUDES   EMPRESARIAIS  •    

  �lexibilização do trabalho



A B A Madeiras (atual: A B Andrade Escavações)  [ 2 TRABALHADORES ANálogos à escravo]  • A M Indústria e Comércio de 
Carvão Ltda [2] • Fazenda Boa Sorte [6]• Carvoaria [6] • Fazenda Santa Helena/Chácara Vargem Bonita [11] •  Área de cultivo 
[7] • Fazenda Soares [6] • AEV Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda [9] • Fazenda Bagre [3] Fazenda São Miguel/Bibiano [5] 
• Agropecuária Carvalho e Rocha Ltda [8] • Agropecuária Castanhais Ltda  [47] • Viveiro de Mudas e Serraria [1] • Fazenda 
Jatobá [5] • Fazenda Sara [4] •  Fazenda Copacabana [7] • Fazenda dos Dois Amores II (Fazenda Barra IV) e  Fazenda Santo Antônio 
[30] • Fazenda Recanto Feliz [7] • Fazenda São João [9] • Fazenda Perseverança [3] • Fazenda Campos Dourados [11] • Fazenda Boi Não 
Berra [4] • Fazenda Campos Altos/Garimpo Casarão [13] • Fazenda Nossa Senhora da Aparecida [8] • Fazenda Leandra [2] • Fazenda São 
Francisco  [11] • Fazenda São Pedro [7] • Fazenda Morro Alto [6] • Fazenda Paredão [6] • Fazenda de Pinus [3] • Retiro Boa Vista [6] • As Marias 
Comércio de Roupas Ltda [14] • Associação dos Fazendeiros do Vale do Rio Fresco [5] • Fazenda Nova Esperança [10] • Fazenda da Várzea [9] 
• Carvoaria do Carlinhos [11] • Fazenda Cancela Preta [6] • Carvoaria Bom Sucesso Ltda [4] • CCM - Construtora Centro Minas Ltda [40] • 
Fazenda São Lucas [14] • Cerâmica Cermar Ltda [2] •Citrosuco S/A Agroindústria [26] • Extração de carnaúba [15] •  Confecções de Roupas 
Seiki Ltda [17] • Conserge Construção e Serviços Gerais Ltda [2] •Construcentro Ltda [27] • Construtora e Instaladora Rondonorte Ltda [3] 
•  Construtora Modelo Ltda [19] • Construtora Souza Guerra Bicas Ltda [5] • CSM Agropecuária S/A [28] • Dalu Transportes e Comércio de 
Materiais de Construção Ltda [4] • Oficina de costura [4] • De Déa Indústria Comércio e Pecuária Ltda [55] • Fazenda Patrizia I [10] •  Fazenda 
Água Limpa [4] • Fazenda Ana Thaíra [3] • Fazenda Fernandes [1] • Sítio Sol [2] • Diamante Agrícola S/A [43] • Blocos Roncon [4] • Fazenda 
Canabrava [6] • DNA Energética [25] • Fazenda São Francisco/ Fazenda Bela Vista [8] • Fazenda Seco [1] • Fazendas Giramundo e Guariroba 
[5]•  Sítio Lagoa do Mucambo [11] • Fazenda São João Cachoeira da Extrema [10] • Fazenda Garcia [2] • Fazenda Santa Efigênia [60] • Enesa 
Engenharia 53 • Fazenda Vale do Axixá [5] • Ervateira Cavalo Branco Ltda [5] • Estratosfera Confecções Ltda [10] • Fazenda Ouro Preto [11] 
• Fazenda Fetal [15] • Fazenda Sertânia [38] • Fazenda Água Boa [15] • Fazenda São Miguel [4] • Fazenda Esperança [6] • Povoado Morrinhos 
[61] •  Fazenda Rancho Alegre [5] • Fazenda Seis Irmãos [3] • Fazenda Ribeirão Bonito [2] • Fazenda Vargem Grande [11] • Extração Piaçaba [7] •
Sítio Macaco [2] • Fazenda Cacimba Danta [18] •  G L A Prestação de Serviços Ltda [2] •  Garra Engenharia e Planejamento Ltda [5] • Fazenda Chapadão 
[19] • Fazenda Santo Antônio [17] • Fazenda Bom Sucesso [35] • Chácara Santa Luzia [2] • Extração de madeira [6] • Linha 17 [2] • Glebas - Rod. BR 
163 [32] • Gráfico Empreendimentos Ltda [8] • Gregory Modas Indústria e Comércio Ltda [12] • Fazenda de Solon Alves [11] • Oficina de costura [14] •
Handbook Store Confecções Ltda [16] • Fazenda Flor da Esperança [9] • Fazenda Garrafão [6] • Indústria de Cerâmica do Arraial Ltda [5]
•  Fazenda Ouro Branco [6] • Fazenda Indiana [21] • J M Armazéns Gerais Ltda [4] • J. D. Construções Ltda [24] • L.A. Madeiras [40] • Fazenda 
Canarana [5] • Fazenda São Geraldo [3] • Sítios Ebenézer e Maranata [14] • Fazenda União [10] • Fazenda Coelho [5] • Fazenda Santa Fé [7] 

2016
dezembro “[...]a Justiça do Trabalho ordena, em decisão liminar, que o 

ministro e o governo federal voltem a publicar, em até 30 dias.”

2016
maio “[...]a ministra Cármen Lúcia, presidente do STF, revogou a medida cautelar, retirando o impedimento à publicação. Mesmo assim, a lista não voltou a ser publicada pelo Ministério do Trabalho [...]”

2016
dezembro

“O Ministério do Trabalho cria um grupo de trabalho, para 
discutir as regras de entrada e saída de nomes da ‘lista suja’[...]”

2017
janeiro “[...]o juiz Rubens Curado Silveira, titular da 11ª Vara do 

Trabalho, concede ao MPT uma liminar para obrigar o governo 
a publicar a lista suja no prazo de 30 dias[...]”

dezembro “Uma ação da Associação Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc) questiona a lista suja no Supremo 
Tribunal Federal (STF) [...]”2013

• Fazenda Ipê [12 Fazenda São Nicolau III [ 12] • Fazenda Modelo [3] • Fazenda São Jorge [7] • Área de cultivo [22] • Fazenda Sentinelas do 
Pago [3] • Fazenda Capão Ralo [13] • Fazenda Morro Alto [26] • Sítio Pé da Serra [1] • Fazenda Barcelona [7] • Fazenda Candeias [7] •  Rod. 
BR 230, km 81, lote 4, gleba 26 [6] • Sítio Caiçara [6] • Fazenda Cedro [2] • Carvoaria do Maurício [7] • Fazenda Chocolate [14] • Fazenda 
Boa Esperança [1] • Oficina de costura [8] • Fazenda JK Garimpo II [5] • Fazenda Porto Alegre [55] • Fazenda Santa Luz [12] Fazenda 
Marambaia [13] • Fazenda Sítio Novo [26] • Jurity Agropecuária Ltda [2] • K R Construtora Ltda [4] • Fazenda Boa Vista do Ribeirão [8] •
L C Morais Rocha Comercial [13] • Lavoura de morangos [17] • Fazenda Alto Alegre [2] • Lanches Servverde Ltda [1] •Leal Comércio e 
Transporte Ltda (atual: Ambrósimo Comércio e Transportes Ltda) [6] • Fazenda Córrego do Ouro [7] • Fazenda Estância da Mata [3] • 
Fazenda São Judas Tadeu [2] • Fazenda Pingo d’ouro [5] • Fazenda Castelo [9] • Fazendas Taiaçu [5] •Fazenda Alô Brasil [8] • Carvoaria 
Luiz G A Pinheiro [10] • M5 Indústria e Comércio Ltda [2] • M5 Indústria e Comércio Ltda [6] • Madeireira Paricá Ltda [7] • Lavoura de cebolas 
[5] • Embarcação Manuel Júnior de Igarapé-Miri [23] • Tanques de decantação de sal [5] • Fazenda Formosa [1] • Fazenda Colégio [1] • 
Fazenda Vale do Ipanema [4] • Fazenda MF1 [33] • Fazenda Boa Vista do Ribeirão [13] • Rua Primo Postali, 190/06, Esplanada [6] • Fazenda 
Chapadinha [3] • Fazenda Próspera [10] • Fazenda Paraíso [7] • Fazenda Santa Lúcia [19] • Fazenda do Sr. Jeguinho [2] • Fazenda Boa 
Esperança [5] • Fazenda Zonga [1] • Milplan - Engenharia Construções e Montagens Ltda [46]  • Mineração Água Suja Ltda [13] • Mineração 
Santa Luzia Ltda [14] • Fazenda Rio Vermelho [2] •Estância Itapevi [6] • P.O.S. Administração e Participação de Bens Ltda [14] • Fazenda 
Victória [11] • Carvoaria [13] • Extração de madeira [5] • Fazenda Boi Preto/Fazenda Navarro [5] • Fazenda São Carlos VI [14] • Fazenda 
São Lucas [2] • Fazenda Sândalus [24] • Fazenda União III 1 •Fazenda Mangues [4] • Perfil Agroindústria Cacaueira S/A [88] • Prime Vila 
Velha Veículos Ltda [5] • Fazenda Guaporé [12] • Extração de palha de carnaúba [11] • Fazenda Santa Cruz [3] •  Distribuidora de Frios 
Ramos [ 34] • Fazenda São Pedro [3] • Carnaubal [19] • Fazenda Canto de Pedra [5] • Fazenda Bom Sucesso [14] RM Empreiteira e Locadora 
- EIRELI [8] • Fazenda Cancela Preta [1] • Fazenda São Gabriel [10] • Cultivo de batatas [14] • Fazenda Serra Azul [10] • Ruby Bar Ltda[1]  
•  Fazenda Liberdade [ 8] • Carvoaria Mata Verde [4] • Sabarálcool S. A. - Açúcar e Álcool [92] • Sitio Três Cedros [5] • Olaria do Tião 
Cobra [6] • Fazenda Tamataí [7] • Fazenda Santa Helena [4] • Sidepar - Siderúrgica do Pará S/A [150] • Sidepar - Siderúrgica do Pará S/A 
[12] • Serraria Madeçai [8] • Fazenda Norte e Sul [21] • Terra Viva Carvão e Reflorestamento Ltda [7] • Tratenge Engenharia Ltda [28] • 
União Agropecuária Novo Horizonte S. A. [348] • Unique Chic Confecções Ltda [19] • Fazenda Cajazeiras [9] • Fazenda Marta Luzia II [10] • 
Valmor Tymus [1] • Fazenda Mutuca [3] • Cultivo de tabaco [5] • Fazenda Serra Dourada [11] • Fazenda Serra Verde [1] • Fazenda Patos 
de Minas [1] • Fazenda Boa Vista do Ribeirão [6] • Fazenda Nova Paraná [86] • Fazendas São Lourenço e Nova Esperança [6] •  Fazenda 
Vitória [13] • Fazenda Taji  [5] • Zafer Engenharia Construção e Locação [3] • Zurc - Saneamento e Construções Ltda [17 trabalhadores] El
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“Presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), ministro 
Ives Gandra Martins Filho, acata um pedido feito pela 
Advocacia-Geral da União (AGU) e derruba a liminar que obriga 
o Ministério do Trabalho a divulgar o documento”2017

07/março

2017
13/março “Obtida através da Lei de Acesso à Informação (LAI), o Repórter 

Brasil divulga a ‘Lista de Transparência sobre Trabalho Escravo 
Contemporâneo’ com 250 empregadores [...]”

“Ministro do trabalho , Ronaldo Nogueira, recorre ao TST para 
não divulgar lista de trabalho escravo [...]”2017

14/março

“Ministro Alberto Luiz Bresciani, do TST, defere liminar 
obrigando o governo federal a divulgar a relação[...]”2017

14/março

1 h 17m - Nova lista com 85 empregadores.
21h 32m  - Nova lista com 68 empregadores2017

23/março



“Já faz demasiado tempo que tomamos o gesto da 
Revolução Francesa como a epítome da democratização 
da arte. Nós não temos que entrar no Louvre ou nos 
castelos, nós temos que entrar nas casas das pessoas, 
na vida das pessoas, que é onde se encontra a arte 
útil. Nós não precisamos nos preocupar com quantas 
pessoas estão indo aos museus. Nós precisamos 
enfocar a qualidade da troca entre a arte e seu público. 
E quando eu falo sobre público, eu devo dizer que 
enquanto eu entendi e trabalhei com as especi�icidades 
e disparidades de públicos distintos, eu descobri que 
a arte útil é um meio muito e�iciente para lidar tanto 
com o público informado quanto com o não-informado, 
com o mesmo nível de interesse e engajamento. No 
entanto, isso traz uma série de desa�ios institucionais 
que devem ser reconhecidos.”
Ta n i a  B r u g e r a  [ I n t r o d u c t i o n  o n  U s e f u l  A r t,  2 0 1 1 ]

d i a g r a m a s  c o n t r a c o n d u t a s

Fotogra�ia retirada do Relatório de Inspeção - Condição Análoga à de Escravo e 
Aliciamento de Trabalhadores do Terminal 3 do Aeroporto de Guarulhos
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DENÚNCIA

ENCAMINHAMENTO

FISCALIZAÇÃO E AUTUAÇÃO

PROPOSITURAS DE AÇÕES JUDICIAIS

AÇÃO CAUTELAR

AÇÃO CIVIL PÚBLICA

TAC (TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA)

AÇÃO PENAL

DIREITOS  INDIVIDUAIS HOMOGÊNEOS                                   
(Art. 81 §único, inc. III do CDC)

DIREITO COLETIVO STRICTO SENSU
(Art. 81 §único, inc. II do CDC)

DIREITO DIFUSO 
(Art. 81 §único, inc. I do CDC)

Realizada por trabalhadores aos sindicatos de 
trabalhadores.
As denúncias são encaminhadas para as Delegacias 
Regionais do Trabalho (DRT) nos estados e ao 
Ministério do trabalho e emprego (MTE), em Brasília. A 
apuração das denúncias é realizada pelas equipes do 
Grupo especial de ficalização móvel (grfm).

As denúncias são encaminhadas para as Delegacias 
Regionais do Trabalho (DRT) nos estados e ao MTE, 
em Brasília e para o Ministério Público do Trabalho.

A apuração das denúncias é realizada pelas equipes 
do Grupo Especial de Fiscalização Móvel (GEFM) do MTE 
compostas por Auditores Fiscais do Trabalho, 
Procuradores do Trabalho e Policiais Federais 
objetivo: apurar as denúncias de trabalho escravo no 
local onde essas situações acontecem, libertar os 
trabalhadores e autuar (multas administrativas) os 
empregadores.

Justiça Federal / MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO
Responsabilidade penal e reparação de danos 
individuais e coletivos.

Defesa de interesses coletivos e preservação de direitos sociais.
Buscar liminarmente a remoção dos trabalhadores para locais seguros e dignos. Reconhecimento do vínculo 
empregatício. Pagamento de verbas rescisórias e do custo de retorno ao local de origem  pelo empregador, assim 
como custos de moradia e alimentação. Bloquei de valores em contas bancárias e imóveis para garantir as 
indenizações. Estabelecimento de multa diária por descumprimento.

O Ministério Público promove esta ação no sentido de se alcançar o cumprimento dos direitos sociais previstos na 
Constituição Federal.
Por meio de um único processo e de uma única decisão, podem ser resolvidas ofensas a direitos individuais de um 
grupo de trabalhadores que possuem a mesma causa de pedir, assim como interesses difusos e coletivos.

Pode ser firmado no âmbito administrativo ou judicial.
É um acordo com o responsável pela lesão aos interesses ou direitos dos trabalhadores, com o objetivo de que este 
adeque sua conduta às exigências legais. O TAC coloca fim ao processo. Em regra, o TAC prevê uma multa que poderá 
ser executada no caso de descumprimento, tendo, portanto, a natureza jurídica de título executivo extrajudicial.
O objetivo do TAC é sanar qualquer irregularidade trabalhista, visando sempre os interesses difusos, coletivos e 
individuais homogêneos.

O artigo 149 do Código Penal Brasileiro (CPB)  foi alterado em 2003 pela lei 10.803.  Ele utilizar a expressão 
“condição análoga à escravidão” e caracteriza o “trabalho escravo” de forma a criminalizar práticas que 
envolvem a condições degradantes de trabalho, jornadas exaustivas, trabalho forçado e cerceamento da 
liberdade por dívida ou isolamento.
Artigo 149. Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados ou a 
jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por qualquer meio, 
sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto.
Pena - reclusão, de 2 (dois) a 8 (oito) anos, e multa, além da pena correspondente à violência.
§1º Nas mesmas penas incorre quem: I - cerceia o uso de qualquer meio de transporte por parte do trabalhador, 
com o fim de retê-lo no local de trabalho. II - mantém vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apodera de 
documentos ou objetos pessoais do trabalhador, com o fim de retê-lo no local de trabalho.
§2º A pena é aumentada de metade, se o crime é cometido. I- contra criança ou adolescente; II- por meio de 
preconceito de raça, cor, etnia, religião ou origem.

É uma somatória de direitos individuais, originados da mesma causa e tutelados 
judicialmente em uma só ação com a finalidade de economia processual. 
Pagamento de Indenizações trabalhistas, seguro desemprego aos trabalhado-
res resgatados, pagamento dos direitos trabalhistas sonegados, assim como 
reparação de dano moral individual que acontece quando a honra, a dignidade e 
a intimidade do trabalhador são atingidas em razão de ato ilícito cometido em 
seu desfavor, causando  dor e sofrimento.

Restrito a um titular, um grupo, uma categoria ou classe de pessoas que 
possuem  vínculo jurídico com a parte contrária (empregador).
Muito relacionado a melhorias nas condições do ambiente de trabalho como 
saúde e segurança do trabalho.

Reparação de dano moral coletivo como meio de reparar o dano causado à 
sociedade.
Essa reparação está relacionada diretamente com a tutela de bens e valores 
fundamentais, interesses de relevância social que afetam a coletividade dos 
trabalhadores ou a própria sociedade em geral. 
O dano moral coletivo não visa à reparação daquelas pessoas que foram 
especificamente atingidas pela violação de direitos trabalhistas, mas sim de 
toda a sociedade por lesão de valores constitucionais fundamentais que 
afetam a dignidade da pessoa humana e o valor social do trabalho.
A destinação dos recursos é feita para instituições de interesse público 
social que realizam investimentos em ações sociais e culturais, como é o caso 
do Projeto Contracondutras.

111 >  OAS-GRU

?????????????????

reparação 

coletiva / indireta

Fontes:
Comissão Interamericana de Direitos Humanos. 
https://cidh.oas.org/annualrep/2003port/Brasil.11289.htm. | A RESPONSABILIZAÇÃO DO BRASIL POR 
VIOLAÇÃO A DIREITOS HUMANOS NO TOCANTE AO TRABALHO ESCRAVO: Caso José Pereira. 
http://www.webartigos.com/artigos/a-responsabilizacao-do-brasil-por-violacao-a-direitos-humano
s-no-tocante-ao-trabalho-escravo-caso-jose-pereira/138571/ |  Combatendo o trabalho Escravo 
Contemporâneo: o exemplo do Brasil. http://www.oit.org.br/node/307. | Destinação dos recursos 
oriundos dos TACs e dos acordos e condenações judiciais. 
http://boletimcientifico.escola.mpu.mp.br/boletins/boletim-cientifico-n-44-janeiro-junho-2015/desti
nacao-dos-recursos-oriundos-dos-tacs-e-dos-acordos-e-condenacoes-judiciais.

ORGANOGRAMA DAS 
AÇÕES ADMINISTRATIVAS E 
JUDICIAIS PARA O COMBATE 
E ERRADICAÇÃO DO 
TRABALHO análogo ao 
ESCRAVO e o
caso 111 > oas-GRU

projeto

contracondutas

reparação 

individual/direta

ainda não 

cumprida

reparação 

coletiva/direta

DENÚNCIA

ENCAMINHAMENTO

FISCALIZAÇÃO E AUTUAÇÃO

PROPOSITURAS DE AÇÕES JUDICIAIS

AÇÃO CAUTELAR

AÇÃO CIVIL PÚBLICA

TAC (TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA)

AÇÃO PENAL

DIREITOS  INDIVIDUAIS HOMOGÊNEOS                                   
(Art. 81 §único, inc. III do CDC)

DIREITO COLETIVO STRICTO SENSU
(Art. 81 §único, inc. II do CDC)

DIREITO DIFUSO 
(Art. 81 §único, inc. I do CDC)

Realizada por trabalhadores aos sindicatos de 
trabalhadores.
As denúncias são encaminhadas para as Delegacias 
Regionais do Trabalho (DRT) nos estados e ao 
Ministério do trabalho e emprego (MTE), em Brasília. A 
apuração das denúncias é realizada pelas equipes do 
Grupo especial de ficalização móvel (grfm).

As denúncias são encaminhadas para as Delegacias 
Regionais do Trabalho (DRT) nos estados e ao MTE, 
em Brasília e para o Ministério Público do Trabalho.

A apuração das denúncias é realizada pelas equipes 
do Grupo Especial de Fiscalização Móvel (GEFM) do MTE 
compostas por Auditores Fiscais do Trabalho, 
Procuradores do Trabalho e Policiais Federais 
objetivo: apurar as denúncias de trabalho escravo no 
local onde essas situações acontecem, libertar os 
trabalhadores e autuar (multas administrativas) os 
empregadores.

Justiça Federal / MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO
Responsabilidade penal e reparação de danos 
individuais e coletivos.

Defesa de interesses coletivos e preservação de direitos sociais.
Buscar liminarmente a remoção dos trabalhadores para locais seguros e dignos. Reconhecimento do vínculo 
empregatício. Pagamento de verbas rescisórias e do custo de retorno ao local de origem  pelo empregador, assim 
como custos de moradia e alimentação. Bloquei de valores em contas bancárias e imóveis para garantir as 
indenizações. Estabelecimento de multa diária por descumprimento.

O Ministério Público promove esta ação no sentido de se alcançar o cumprimento dos direitos sociais previstos na 
Constituição Federal.
Por meio de um único processo e de uma única decisão, podem ser resolvidas ofensas a direitos individuais de um 
grupo de trabalhadores que possuem a mesma causa de pedir, assim como interesses difusos e coletivos.

Pode ser firmado no âmbito administrativo ou judicial.
É um acordo com o responsável pela lesão aos interesses ou direitos dos trabalhadores, com o objetivo de que este 
adeque sua conduta às exigências legais. O TAC coloca fim ao processo. Em regra, o TAC prevê uma multa que poderá 
ser executada no caso de descumprimento, tendo, portanto, a natureza jurídica de título executivo extrajudicial.
O objetivo do TAC é sanar qualquer irregularidade trabalhista, visando sempre os interesses difusos, coletivos e 
individuais homogêneos.

O artigo 149 do Código Penal Brasileiro (CPB)  foi alterado em 2003 pela lei 10.803.  Ele utilizar a expressão 
“condição análoga à escravidão” e caracteriza o “trabalho escravo” de forma a criminalizar práticas que 
envolvem a condições degradantes de trabalho, jornadas exaustivas, trabalho forçado e cerceamento da 
liberdade por dívida ou isolamento.
Artigo 149. Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer submetendo-o a trabalhos forçados ou a 
jornada exaustiva, quer sujeitando-o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por qualquer meio, 
sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou preposto.
Pena - reclusão, de 2 (dois) a 8 (oito) anos, e multa, além da pena correspondente à violência.
§1º Nas mesmas penas incorre quem: I - cerceia o uso de qualquer meio de transporte por parte do trabalhador, 
com o fim de retê-lo no local de trabalho. II - mantém vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apodera de 
documentos ou objetos pessoais do trabalhador, com o fim de retê-lo no local de trabalho.
§2º A pena é aumentada de metade, se o crime é cometido. I- contra criança ou adolescente; II- por meio de 
preconceito de raça, cor, etnia, religião ou origem.

É uma somatória de direitos individuais, originados da mesma causa e tutelados 
judicialmente em uma só ação com a finalidade de economia processual. 
Pagamento de Indenizações trabalhistas, seguro desemprego aos trabalhado-
res resgatados, pagamento dos direitos trabalhistas sonegados, assim como 
reparação de dano moral individual que acontece quando a honra, a dignidade e 
a intimidade do trabalhador são atingidas em razão de ato ilícito cometido em 
seu desfavor, causando  dor e sofrimento.

Restrito a um titular, um grupo, uma categoria ou classe de pessoas que 
possuem  vínculo jurídico com a parte contrária (empregador).
Muito relacionado a melhorias nas condições do ambiente de trabalho como 
saúde e segurança do trabalho.

Reparação de dano moral coletivo como meio de reparar o dano causado à 
sociedade.
Essa reparação está relacionada diretamente com a tutela de bens e valores 
fundamentais, interesses de relevância social que afetam a coletividade dos 
trabalhadores ou a própria sociedade em geral. 
O dano moral coletivo não visa à reparação daquelas pessoas que foram 
especificamente atingidas pela violação de direitos trabalhistas, mas sim de 
toda a sociedade por lesão de valores constitucionais fundamentais que 
afetam a dignidade da pessoa humana e o valor social do trabalho.
A destinação dos recursos é feita para instituições de interesse público 
social que realizam investimentos em ações sociais e culturais, como é o caso 
do Projeto Contracondutras.
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Fontes:
Comissão Interamericana de Direitos Humanos. 
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s-no-tocante-ao-trabalho-escravo-caso-jose-pereira/138571/ |  Combatendo o trabalho Escravo 
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grafias / MISE-EN-SCÉNE - MAQUETE   

belo monte: conflitos e atingidos / DO DIZÍVEL E DO INVISÍVEL: UM OLHAR CURATORIAL SOBRE 
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NO BRASIL / BELO MONTE: BEIRADEIROS, RIBEIRINHOS E ATINGIDOS / CONTRA-INTERVENÇÕES / 
ESCRAVISMO, ONTEM E HOJE / FOUCAULT: PARA UMA VIDA NÃO FASCISTA / GRANDES OBRAS E 
DIREITOS / GRANDES OBRAS E LICENCIAMENTO / GRANDES OBRAS E TRABALHO ESCRAVO / 
IMPACTO DE GRANDES PROJETOS EM COMUNIDADES ATINGIDAS: O CASO DE BELO MONTE / 
programa público em guarulhos / seminário internacional contracondutas / SOBRE A 
ERA DA EMERGÊNCIA EM QUE VIVEMOS   
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(in)visibilidades:
ajustes de conduta

“artista-etc.” sugerida por Ricardo Basbaum2 
como forma de atuação transversal. Inseridos 
na universidade, apostamos na re-articulação de 
campos do conhecimento e formas de atuação 
dentro do ensino da arquitetura, e na investigação 
de novas estratégias didáticas e frentes de 
pesquisa, procurando confrontar práticas e 
conhecimentos estanques.

Em trabalhos anteriores do grupo, “[Zonas 
Liminares]”, workshop com Antoni Muntadas, e 
“Cartogra�ias = Espaço + Informação”, investimos 
na relação entre espacialidades emergentes 
e dinâmicas culturais contemporâneas. 
Enquanto no primeiro a ênfase recaiu na relação 
estabelecida entre a produção de espaços e 
as novas formas de acumulação do capital, no 

2.   BASBAUM, Ricardo. “Amo 
os artistas-etc”. In: MOURA, 

Rodrigo (org.). Políticas 
institucionais, práticas 

curatoriais. Belo Horizonte: 
Museu de Arte da Pampulha, 

2005.

Ao fazemos um balanço da experiência de 
trabalho no Projeto Contracondutas, que originou 
este livro, retomamos conexões com experiências 
realizadas anteriormente pelo NEC. Basicamente, 
temos focado aspectos relativos às realidades 
espaciais contemporâneas, operando por meio 
de disciplinas práticas e pesquisa acadêmica, 
articulando arte, arquitetura e cultura, além 
da organização de seminários, workshops e 
exposições, e outras formas de divulgação, 
envolvendo professores e pesquisadores, alunos 
de graduação e pós-graduação, em uma dinâmica 
que entrelaça ensino, pesquisa e extensão.

Em grande medida, identi�icamo-nos com a 
condição híbrida exposta por Alan Thornton1 
do ART, artist-researcher-teacher, ou ainda do 

1.   THORNTON, Alan. Artist, 
Researcher, Teacher: A Study 

of Professional Identity in 
Art and Education. London: 

Intellect Ltd, 2012.

d av i d  s p e r l i n g
f á b i o  l o p e s  d e  s o u z a  s a n t o s 

segundo a ênfase recaiu sobre as camadas de 
informação presentes nas cidades, às quais o 
olhar cotidiano se mostra insensível.

Levantar tais questões e práticas signi�icou, 
dentro do ensino de arquitetura no qual nos 
inserimos, uma ampliação ou mesmo abertura de 
campo, que demandaram ajustes e negociações, 
levando em conta o público a que se destinavam 
- alunos de arquitetura não acostumados a lidar 
com estas questões -, assim como o contexto da 
instituição (Universidade de São Paulo). Outra 
dimensão que estas práticas nos abriram, foi a 
possibilidade de estender a condição de trabalhos 
de arte-pesquisa-ensino (ART) para o circuito 
da arte, com participação em exposições no 
SESC e na X Bienal de Arquitetura de São Paulo, 

publicação de catálogos e comunicações, e diálogo 
com artistas e curadores.

Sabendo da existência de uma tradição de 
re�lexão crítica no Brasil sobre as condições de 
trabalho no canteiro e seus desdobramentos 
econômicos - incorporada fortemente no 
Projeto Contracondutas – adotamos em nossa 
participação uma abordagem complementar, 
conectando táticas não usuais para o contexto 
do ensino de arquitetura: uma “fenomenológica”, 
que a partir do contato direto, analisa o aeroporto 
como dispositivo espacial, e outra “diagramática”, 
que, partindo do caso especí�ico de ocorrência 
de trabalho análogo ao escravo, localiza o setor 
de construção civil no Brasil em um sistema 
econômico, político e jurídico maior. 
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Imaginamos que a associação entre essas 
estratégias e conteúdos poderia abrir espaço 
para o aprofundamento da re�lexão sobre 
algumas das formas mais agudas de inserção 
da arquitetura no mundo contemporâneo. Se 
vínhamos trabalhando com estas estratégias 
em trabalhos anteriores do grupo, como 
“Zonas Liminares” e “Cartogra�ias = Espaço + 
Informação”, em “GRU-111: contracartogra�ias” 
aprofundamos e ampliamos nosso campo de 
pesquisa ao estruturar não mais um conjunto de 
trabalhos isolados, mas um todo que compõe uma 
narrativa discursiva. Neste trabalho em especí�ico, 
o encadeamento de representações, vinculadas 
a experiências fenomenológicas (narrativas 
visuais e espaciais) e ao desenho de totalidades 
de sistemas (diagramas), convida o leitor ao 
exercício da leitura atenta e do desvendamento de 
suas articulações.

A oportunidade aberta pelo Projeto 
Contracondutas de atuação extra-muros em 
relação à universidade e ao circuito, deixou mais 
clara uma questão central para as pesquisas 
que temos desenvolvido: as formas de inserção 
social das práticas críticas. Acostumados a 
trabalhar a partir de um conjunto de práticas 
fortemente vinculadas à universidade e parcelas 
do circuito da arte, com objetivos e público 
especí�icos, planejamos nossa inserção no Projeto 

Contracondutas, alicerçando-a no conhecimento 
do trabalho prévio nesses contextos. 

Nesse sentido, nossa experiência no projeto 
rea�irmou a importância da questão sobre 
como práticas provindas do campo da arte e da 
universidade podem ser extrapoladas para outros 
campos, quais relações devem presidir o trabalho 
dentro e fora da universidade? Como equacionar 
a reparação simbólica pretendida pela Justiça e 
pelas práticas críticas?  A quem as práticas críticas 
devem se dirigir e como? E com que objetivo? 

Atentaremos aqui para duas dimensões que 
foram disparadas ao longo do desenvolvimento 
do projeto “GRU-111: contracartogra�ias”: a do 
endereçamento da produção - a que públicos e 
agentes este projeto deveria se endereçar -  e 
a necessidade de um mapeamento cognitivo 
orientado também à relação entre o processo 
jurídico que dá origem a um projeto de reparação 
simbólica e às práticas críticas. Produzimos dois 
diagramas em relação a estes temas, procurando 
remontar o processo que surge com a denúncia 
de existência de trabalho análogo ao escravo 
na construção do Terminal 3 e culmina nos 
endereçamentos do Projeto Contracondutas: 
“Organograma das Ações Administrativas e 
Judiciais para o Combate e Erradicação do 
Trabalho Análogo ao Escravo e o Caso 111 > OAS-

GRU” e “Projeto Contracondutas como Reparação 
Coletiva/Indireta”.

Ajustes de conduta: endereçamentos

No campo das artes plásticas, as questões 
que envolvem o endereçamento - a que público 
uma proposta pretende se dirigir, a constituição 
deste público, a diferença de repertórios e/
ou visões de mundo entre emissor e receptor, 
quais suportes e canais adotar, assim como as 
dimensões envolvidas nas relações estabelecidas 
entre artista, público e as instituições que 
apoiam o próprio artista - já possuem discussões 
consolidadas. Nelas, o próprio estatuto do 
trabalho de arte é posto em questão. 

Pode-se delinear um primeiro momento desta 
discussão como parte da crítica institucional 
dos anos 1960-70, quando é feita a crítica ao 
espaço expositivo neutro (o “Cubo Branco”) e 
a seu público, concebido como homogêneo e 
“universal”. 3 E um segundo, que conduz à busca 
por especi�icidades, por meio de estratégias 
de intervenção que passaram a contemplar 
desde questões levantadas pelo lugar �ísico 
da exposição às disparadas pela inserção nos 
�luxos de informação (discursos que permeiam 
a sociedade), até a inserção da proposta artística 

3.   O’DOHERTY, Brian. No 
interior do cubo branco. A 
ideologia do espaço da arte. 
São Paulo, Martins Fontes, 
2002. (tradução de Carlos 
S. Mendes Rosa de Inside the 
White Cube: The ideology of the 
Gallery Space, 1976)

em um contexto social especí�ico (a chamada 
“arte-para-comunidade”). O endereçamento a 
“comunidades” especí�icas acabou por engendrar 
a crítica ao próprio conceito de “comunidade” e 
de sua utilização mecânica no âmbito da arte, mas 
não à ideia de produção coletiva e à procura de 
outras audiências. 4 

No processo de se constituir como uma 
intervenção direta na sociedade, a arte sofreu 
deslocamentos nada desprezíveis. Em cada caso, 
deve-se re�letir sobre seu objetivo: informar, 
despertar a re�lexão, causar estranhamento, 
ou ainda, mudar posicionamentos e 
comportamentos? Em muitos casos, um problema 
a ser enfrentado passou a ser o do deslocamento 
da esfera da arte para a da cultura e da política, 
assim como da poética e estética para a retórica 
de convencimento político.

Dessa forma, o lugar onde se materializam 
as práticas críticas desperta re�lexões que 
ultrapassam aquelas restritas ao circuito da 
arte: como selecionar e caracterizar o público 
ao qual se quer falar, qual sua constituição (se é 
pré-existente ou inventado pela própria prática 
artística), e sua permanência (existência ou 
não após a atuação do artista). Ou ainda: como 
selecionar as linguagens, suportes, canais e 
instituições adequados? Qual a temporalidade 

4.   KWON, Miwon. One Place 
After Another: Site-specific 
art and locational identity. 
Cambridge, London, the MIT 
Press, 2002.
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em que se desenvolvem os trabalhos?  Eles se 
encaixam em projetos maiores?

Em meio ao processo de pesquisa relativo ao 
Projeto “GRU-111: contracartogra�ias”, fomos 
nos questionando sobre as opções que vínhamos 
adotando, sabedores das complexas relações 
entre público-alvo, artistas e instituições, e 
de que, neste contexto, a criação da proposta 
artística e a de�inição de seu público deveriam 
ser fortemente interdependentes. Ou seja, se todo 
trabalho artístico traz implícita ou explicitamente 
um público-alvo ideal, no caso em questão - um 
projeto abrangente de debate sobre o trabalho 
análogo ao escravo na contemporaneidade, 
realizado a partir de uma ocorrência concreta - a 
quem, onde e como falar torna-se tão relevante 
quanto o que falar. Tal questão, para além da 
arte, está na ordem do dia no contexto das 
comunicações e interações sociais por meio das 
redes, sendo inclusive incorporada, com o uso 
de mapeamento psicológico e big data, para o 
endereçamento pessoal de mensagens políticas - 
como na última eleição americana.5 

Re�letindo sobre nossa inserção no Projeto 
Contracondutas e questionando as estratégias 
e os públicos que havíamos adotado, passamos 
a esboçar um conjunto de endereçamentos 
que estariam no horizonte geral do Projeto. 

5.   ALVES, Paulo. Big Data: o 
segredo por trás da eleição 
de TRUMP. URL: <http://www.

showmetech.com.br/big-data-
trump/>. Acessado em 14 de 

fevereiro de 2017.

Considerando seus agentes, códigos, canais e 
mensagens, desenhamos o Diagrama “Projeto 
Contracondutas como Reparação Coletiva/
Indireta”.  Perante a impossibilidade de se dirigir 
a uma audiência geral, ao conjunto da sociedade, 
o desenho do projeto de ajuste de condutas 
deve passar pelo recorte estratégico de um 
determinado número de agentes, aqueles mais 
implicados, direta ou indiretamente, com a/
na questão. Acreditamos que, ao desenhar este 
diagrama, poderíamos contribuir para a re�lexão 
sobre a inserção da arte e seus endereçamentos 
em contextos de reparação simbólica – 
imaginando o Projeto Contracondutas como, 
possivelmente, o primeiro caso no Brasil.

Ajustes de conduta: o lugar das práticas críticas

O desenho, em paralelo, de outro diagrama 
(“Organograma das Ações Administrativas 
e Judiciais para o Combate e Erradicação 
do Trabalho Análogo ao Escravo e o Caso 
111 > OAS-GRU”), surgiu da necessidade de 
entender minimamente as ações judiciais em 
casos como o que estamos envolvidos, assim 
como o instrumento jurídico de um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC), as reparações 
Diretas/Individuais, Diretas/Coletivas e 
Indiretas/Coletivas que dele decorrem e, no 
caso destas últimas, os processos de reparação 

simbólica que redundam para o conjunto da 
sociedade.

Passamos, então, a nos questionar sobre 
os entendimentos possíveis do que seja uma 
“reparação simbólica”, como seus agentes podem 
ser caracterizados, quais seriam as agendas e os 
objetivos de um TAC, dentre outros aspectos. 

Diante de acordos judiciais que envolvem um 
TAC, em que há a penalização de uma empresa 
autuada na forma de pagamento de multa, e da 
própria função prática que este instrumento 
possui para a justiça, mas igualmente para esta 
mesma empresa - “mais vale pagar uma multa que 
mudar a conduta”? -, como deve ser a inserção de 
uma prática crítica?

Portanto, diante de uma “reparação simbólica” 
desenha-se uma clara disputa sobre o 
signi�icado do trabalho análogo ao escravo na 
contemporaneidade. Uma primeira posição, muito 
comum, é a que o toma como aberração, desvio da 
norma ou mesmo crime. Uma visão consensual, 
a qual se deve perguntar se compreende toda 
a questão em sua complexidade. Uma outra 
posição enxerga o trabalho análogo ao escravo 
não tanto como uma aberração, ou um ponto 
fora da curva, mas como um caso extremo das 

atuais precarizações do trabalho. Ou seja, um 
fenômeno dentro da norma, em consonância 
com os máximos ganhos no capitalismo tardio, 
que articulam �inanceirização do capital e 
precarização do trabalho. 

Em meio ao complexo desenrolar dos fatos 
políticos no Brasil ao longo dos últimos meses, 
passamos a compreender que a potência do 
Projeto Contracondutas está justamente na 
a�irmação de uma posição na disputa sobre a 
visão do estatuto do trabalho contemporâneo. 
Este Projeto foi gestado em um período de 
grande turbulência política no Brasil. Iniciou-se 
em paralelo ao impeachment de uma presidente 
democraticamente eleita e tem seu encerramento 
em meio a uma série de reformas que retiram 
conquistas sociais históricas da sociedade 
brasileira - como as da previdência e trabalhista, 
as quais de uma só vez articulam terceirização 
plena das atividades meio e �im nas empresas, 
extensão do tempo de trabalho e da contribuição 
social para aposentadoria. Neste período, 
assistimos igualmente a um embaralhamento 
na esfera pública, entre dimensões políticas e 
jurídicas, e o acirramento da conjunção entre 
dimensões políticas e econômicas no país.  

Diante desse mesmo contexto político e 
econômico, David Harvey levanta um aspecto 
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relevante da relação corrente entre Justiça e 
Política:

“Dado que a teoria neoliberal se concentra no império 
da lei e na interpretação estrita da constitucionalidade, 
se infere que o con�lito e a oposição devem ser 
dirimidos por meio da mediação dos tribunais. Os 
indivíduos devem buscar as soluções e os remédios de 
todos os problemas através do sistema legal.”6

O autor explicita que, no atual momento, 
muitas das questões de índole política passam a 
receber tratamento jurídico. Evitando embarcar 
no que há de mais retrógrado no atual quadro - o 
movimento que submete o raciocínio político 
às paixões desencadeadas pela denúncia (justa 
ou injusta) -, propusemos neste trabalho o 
deslocamento da questão, para além da denúncia 
de uma prática criminosa localizada, passando a 
enfocar o caráter sistêmico da ocorrência.   

Seguindo-se a hipótese que o cenário que se 
apresenta - no qual insere-se exemplarmente 
o “Caso 111 > OAS-GRU” – é, antes e mais do
que tudo, o desenho de um sistema econômico-
político-jurídico, a estratégia adotada de 
realização de “mapeamentos cognitivos” parece 
ter sido acertada. Ao advogar pela pesquisa 
por uma “estética do mapeamento cognitivo” 
diante da condição pervasiva e abstrata do 

6.  HARVEY, David. Breve
Historia del Neoliberalismo. 

Madrid: Akal, 2007, p.76.

capitalismo tardio, Jameson propõe que se alie a 
experiência do aqui e agora ao desenho indutivo 
de totalidades provisórias. Ou seja, propõe 
articular aspectos fenomenológicos da existência 
com o delineamento de conexões entre agentes 
e poderes que permitem a compreensão, mesmo 
que parcial, das superestruturas que organizam 
o sistema econômico onde se insere a própria
existência.

Encontramos algo similar com a noção do 
“mapeamento cognitivo” na �iloso�ia de Alain 
Badiou;  uma ocorrência denominada por ele de 
“mensuração da dimensão do poder” do “estado 
da situação”. Alain Badiou constrói uma noção de 
política baseada em processos de subjetivação 
comprometidos com um evento político. O 
autor denomina o contexto atual dominado pelo 
capital-parlamentarismo de “estado da situação”, 
dominado pelo “não-pensamento”, ou seja, 
por consensos de toda ordem que coadunam 
economia de mercado e democracia de partidos 
como únicas possibilidades, respectivamente, 
de reprodução da sociedade e de ação política, 
sob a qual se posicionam os fechamentos em 
interesses estritamente particulares. Neste 
contexto, um evento político realiza, então, uma 
mensuração da dimensão do poder do capital-
parlamentarismo, isto é, a �ixação de sua errância, 
dando uma imagem da sua potência, que antes 

do evento se mostrava uma suprapotência. A 
medição do excesso desse poder permite ao 
coletivo  referenciar-se em relação a este poder 
e se colocar a uma distância sua; distância que 
permite a criação e a invenção, as quais rompem 
com a repetição coletiva e social.7 

Para ambos autores, o que está em jogo é a 
possibilidade da demarcação dos modi operandi 
do sistema e a tomada de posições críticas para 
a alteração de comportamentos. E, de modo 
similar, para ambos, a atuação da arte - em seu 
papel cognitivo, pedagógico e político (Jameson) 
e como sujeito em um processo de produção de 
diferenças imanentes9 (Badiou) - é decisiva.

No caso do Projeto Contracondutas - e de 
“GRU-111: contracartogra�ias” - foram propostas 
atividades para mapeamentos cognitivos de 
mensuração do estado da situação, em relação às 
articulações entre poderes econômicos, políticos 
e jurídicos no campo da exploração do trabalho 
na construção civil no Brasil, abrindo a outras 
conexões. Diante da dimensão do cenário que 
se apresenta, tais mapeamentos - como práticas 
críticas -, mostram-se ainda tão necessários 
quanto efetivos.

7.  BADIOU, Alain. “Movimiento
social y representación 
política” (Transcrição de 
conferências proferidas em 
24 e 25 de abril de 2000, no 
Encuentro Permanente por un 
Nuevo Pensamiento: Movimiento 
Social y Representación 
Política, Argentina). Revista
8. Acontecimiento, n. 19-20, 
2000, URL: <http://www.
grupoacontecimiento.com.ar/
articulos/19Badiou2.pdf>. 
Acessado em 10 de fevereiro de 
2017. Sobre desdobramentos 
do pensamento de Badiou 
nas práticas estéticas ver: 
SPERLING, David. “Espaço 
e Evento: considerações 
críticas sobre a arquitetura 
contemporânea”. In: Marta 
Dora Grostein; Vladimir 
Bartalini. (Org.). Arquitetura: 
história e crítica (Arquiteses 
3). 1 ed. São Paulo: FAU-USP, 
2015, v. ,  p. 69-90.

9.  BADIOU, Alain. “The subject 
of Art”, The Symptom,
10. n.6, 2005. URL: <http://
www.lacan.com/symptom6_
articles/badiou.html>. 
Acessado em 10 de fevereiro 
de 2017.
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em arquitetura, é professor 
e pesquisador do Instituto 
de Arquitetura e Urbanismo 
da USP, atuando nos temas 
arte e cidade; identidade 
nacional e artes plásticas.

Luciano Bernardino da Costa, doutor 
em arquitetura, é professor e 
pesquisador do Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo da 
USP. Atua nas seguintes áreas: 
artes; linguagem da arquitetura 
e da cidade; fotografia; 
interações entre percepção, 
fotografia e metrópole. 

Ruy Sardinha Lopes, doutor 
em filosofia, é professor e 
pesquisador do Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo da 
USP, presidente da Federação 
Brasileira das Associações 
Acadêmicas e Cientificas da 
Comunicação (SOCICOM). 
Atua nas áreas: economia 
política da cultura, estética 
e arte contemporânea.

Cristina akemi goldschmidt Kiminami, 
arquiteta e urbanista graduada 
pela Escola de Engenharia 
de São Carlos (EESC-USP), é 
mestranda no Programa de 
Pós-Graduação do Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo da USP.

Guilherme VENDRAMINI CuogHi, 
arquiteto e urbanista graduado 
pela Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), é mestrando 
no Programa de Pós-Graduação 
do Instituto de Arquitetura 
e Urbanismo da USP.

Marília Solfa, doutora em 
arquitetura e urbanismo 
pelo Instituto de Arquitetura 
Urbansimo da USP, é professora 
do curso de arquitetura e 
urbanismo da Universidade 
Paulista (UNIP-Araraquara). 

Atua nos seguintes temas: 
relações entre arte e arquitetura; 
aproximações contemporâneas 
entre arte e design.

Paula RAMOS Pacheco, arquiteta 
e urbanista graduada pelo 
Instituto de Arquitetura e 
Urbanismo da USP, é mestranda 
no Programa de Pós-Graduação 
do mesmo instituto.

Rafael Goffinet de Almeida, mestre 
em arquitetura e urbanismo, 
é doutorando no Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo da 
USP e professor dos cursos de 
arquitetura e urbanismo da 
UNIP-Araraquara e do Centro 
Universitário Moura Lacerda 
(CUML-Ribeirão Preto).

Rafael de oliveira Sampaio, 
arquiteto e urbanista graduado 
pelo Instituto de Arquitetura e 
Urbanismo da USP, é mestrando 
no Programa de Pós-Graduação 
do mesmo instituto.

Tássia borges de Vasconselos, 
mestre em arquitetura e 
urbanismo pela Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), é doutoranda 
no Instituto de Arquitetura 
e Urbanismo da USP.
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